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RESUMO 

 

A interatividade no universo on-line da perspectiva conceitual de categoria e de 

aplicação na área da comunicação através de técnicas de inteligência artificial é  

discutida neste trabalho no intuito de propor algumas reflexões. Neste estudo, 

lançamos um olhar para os elementos da comunicação aliados aos novos recursos 

que a computação pode oferecer, com especial atenção para o meio. Agentes 

inteligentes, entendidos como ferramentas geradoras de interatividade no processo 

de comunicação, são utilizados para avaliar como a mídia, originariamente impressa 

(sobretudo no formato jornal), lança mão dos recursos inerentes à linguagem da 

informática no exercício de suas funções.  

No intuito de melhor esclarecer nossas reflexões a respeito do processo 

comunicativo nos moldes propostos, analisamos um jornal on-line que não tem uma 

versão impressa equivalente, verificando-lhe, sem comparações (mídia impressa / 

mídia on-line), o nível de interatividade que consegue alcançar e como o faz. 

 

Palavras-chave: jornal on-line, interatividade, agentes inteligentes, personalização de 

conteúdo 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The conceptual perspective of the interactivity promoted by the on-line universe and 

is application in communication, using artificial intelligence techniques, is discussed in 

this paper/work for the purpose of considering some reflections. In this study, we take 

a look at the elements of communication associated with the new resources that 

computation cam offer, paying special attention to the means. 

Intelligent agents, understood as interactivity generating tools in the communication 

process, are used to evaluate how the media, originally printed (mainly newspaper 

format), makes use of the inherent resources of computer science language in the 

exercise of this functions. 

With the intention of better clarifying our reflections regarding the communicative 

process in the proposed molds, we analyzed an on-line newspaper that does not 

have an equivalent printed version, without performing comparisons (printed 

media/on-line media), the level of interactivity that it reaches and how it does it. 

 

Key words: on-line newspaper , interactivity, intelligent agents, personalized content 
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INTRODUÇÃO 

 
 
 

O processo de comunicação passa por momentos de mudanças e os 

meios de comunicação acompanham este processo de transformação.  Com a 

inserção das novas mídias surgem novas preocupações com a recepção da 

informação. Em outros tempos existia uma única forma de recepção: o leitor lia ou 

ouvia a notícia, através dos meios rádios, jornais, televisão e revistas, na 

chamada comunicação unidirecional. Hoje com a inserção das novas tecnologias 

no panorama midiático podemos não só ler a notícia como participar do 

desenvolvimento, através do recurso interatividade, pois a Internet permite que a 

comunicação seja obtida de forma multidirecional, a informação sendo transmitida 

por várias fontes para vários receptores - como é chamada na comunicação. 

Todos podem participar de forma equivalente no desenvolvimento do 

processo de comunicação. Como exemplo disso temos os chats1 – comunicação 

em tempo real – onde muitos se relacionam com muitos ao mesmo tempo, isto é, 

emissores e receptores podem trocar mensagens uns com os outros. Num meio 

convencional como a tv somente o emissor transmite a mensagem e o receptor 

apenas recebe sem haver um feedback2. 

                                                 
1 Termo usado em informática para designar as salas de bate-papo em tempo real. 
2 c.f Dicionário eletrônico Aurélio – século XXI – feedback significa realimentação ou 
retroalimentação. 
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Nosso trabalho está preocupado com a nova mídia Internet, 

particularmente estudamos o canal jornal “on-line”. Com o jornalismo na Internet 

surgem indagações sobre a postura do leitor e quais leitores este novo meio de 

comunicação irá atingir. Os jornais on-line aproveitam dos recursos que esta nova 

mídia oferece, para tornarem-se mais atraentes e interativos. Mas surgem alguns 

apontamentos que iremos fazer neste trabalho, que as redações não conseguem 

atingir, como por exemplo, a interatividade na sua totalidade. 

Antes de falarmos desta interatividade, iremos estudar as diversas teorias 

de comunicação que contribuem para a nossa reflexão acerca dos jornais on-line, 

como por exemplo a teoria estrutural funcionalista3, a teoria da informação4, a 

teoria de McLuhan5 e a teoria da semiótica6, que fazem com que o leitor possa 

entender o processo da interatividade em um jornal on-line. Muitas são as 

características de um jornal on-line, mas a nossa preocupação será a da 

interatividade em um processo mais evolutivo do que simplesmente a troca de e-

mails entre a redação e o internauta usuário. 

As diversas teorias estudadas em nosso trabalho ajudarão a entender o 

processo comunicativo para que busquemos nos outros capítulos sermos 

coerentes com a teoria da comunicação. 

As características do jornal on-line surgem como diferencial significativo 

frente ao jornal impresso, se as redações souberem aproveitar de suas 

características, usufruindo de suas potencialidades, com certeza o jornal on-line 

conseguirá um destaque em relação ao impresso. Mas será que usando todas as 

                                                 
3 Armand e Michèle Mattelart, História das teorias da comunicação. São Paulo: ed Loyola, 1999. 
4 Armand e Michèle Mattelart, História das teorias da comunicação. São Paulo: ed Loyola, 1999. 
5 Marshall MCLuhan, Os meios de comunicação como extensões do homem. São Paulo: 
Cultrix,1969. 
6 Lúcia Santaella, Semiótica Aplicada. São Paulo: Editora Tromson, 2002. 
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características do jornalismo on-line o impresso o superará? Não devemos pensar 

desta forma, pois haverá algo com que devemos nos preocupar: a história do 

jornal. Mesmo que a forma de recepção das notícias se modifique, o jornal 

impresso sempre terá seu destaque no meio jornalístico. Não foi com a inserção 

da televisão que as notícias impressas perderam seu público, nem vai ser agora 

com o jornalismo on-line que isto acontecerá. Apenas queremos dizer que 

existem maneiras de deixar o jornal on-line mais atraente para que adquira maior 

audiência e, sobretudo, eficiência no seu contato diferenciado com o receptor. 

Verificaremos que as redações on-line estão fazendo uso abundante dos 

novos recursos que esta nova mídia possibilita, mas ainda encontram 

dificuldades, como por exemplo, na interatividade com o leitor. O leitor está muito 

passivo neste processo, o que causa angústias nos profissionais, fazendo com 

que muitos investiguem os novos recursos e a nova mídia. Dessa angústia nasce 

a nossa pesquisa em colaborar um pouco sobre a interatividade, este novo 

recurso em um processo mais evolutivo ao qual encontramos hoje nos diversos 

jornais on-line que visitamos no decorrer de nosso trabalho. 

Nesse processo evolutivo da interatividade de um jornal on-line, 

propormos a idéia dos agentes inteligentes para a personalização dos sites 

jornalísticos. Assim, a personalização dos sites jornalísticos será abordada no 

nosso trabalho juntamente com a característica de interatividade, no intuito de 

refletir acerca de sua eficácia. 

Os agentes inteligentes armazenam as informações de perfis dos 

usuários para personalizar páginas de informações. Assim, o usuário tem uma 

página muito mais interativa do que as páginas tradicionais, considerando que os 
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agentes inteligentes possuem esta habilidade – a informação é armazenada a 

partir da primeira pesquisa feita pelo usuário.  

Após muitas pesquisas em artigos da comunicação percebe-se que os 

profissionais dessa área têm a preocupação com a disseminação dos jornais on-

line, mas se deparam com um problema: os usuários da Internet se perdem nos 

sites jornalísticos, às vezes se perdem na busca de uma notícia ou então na 

própria notícia, não sabendo muito bem para onde ir. Baseado nesta preocupação 

vem a tona a idéia da personalização dos sites jornalísticos de acordo com os 

perfis do leitor, fazendo uma tentativa de simplificação das buscas de notícias. 

Falando em agentes inteligentes e personalização dos sites não podemos 

deixar passar um fato muito importante que é a preocupação com a informação. 

Nesta nova “era” não poderíamos de forma alguma deixar de citar a importância 

da informação neste contexto moderno. 

Com relação à informação Martino diz: 

 

(...)a informação é o rastro que uma consciência deixa sobre um suporte 

material de modo que uma outra consciência pode resgatar, recuperar, 

então simular, o estado em que se encontrava a primeira consciência. O 

termo informação se refere à parte propriamente material, ou melhor, se 

refere à organização dos traços materiais por uma consciência, 

enquanto que o termo comunicação exprime a totalidade do processo 

que coloca em relação duas(ou mais) consciências. (MARTINO, 2001: 

17) 

 

É importante salientar que a interatividade da qual iremos falar em todo 

nosso trabalho, é a relação interpessoal e dialógica exercida pelo usuário quando 



 

 

14 

possui os mesmos recursos e ferramentas. Só assim acreditamos estar 

alcançando a interatividade no nível mais alto de complexidade. 

O que cada jornal on-line oferece hoje na Internet é uma forma de 

interatividade muito parecida com as outras mídias que já conhecemos, como a tv 

e o rádio. O usuário não tem a possibilidade de mudar o desenvolvimento de uma 

notícia e colabora muito pouco, sendo que as redações têm deixado apenas e-

mails e blogs para a participação do seu leitor. Estes e-mails raramente recebem 

um feedback da redação, provando mais uma vez a pouca interatividade. Já nos 

blogs percebe-se a manifestação do leitor com as notícias, mas nos vêm mais um 

questionamento, atrás destes blogs têm a figura de um moderador, logo esta 

figura pode manipular muitas vezes a opinião de um leitor. Este moderador pode 

intervir na opinião do leitor, se intervêm é porque não é interativo. 

 Há pouquíssimos livros no que tange o jornalismo on-line, por isso foram 

utilizados em nosso trabalho muitos artigos, dissertações de mestrado e teses de 

doutorado, disponibilizados na Internet. 

Iremos finalizar este trabalho fazendo uma análise de jornal on-line 

Último Segundo, encontrado no site www.ultimosegundo.ig.com.br, onde 

descrevemos as características desse jornal, bem como apontamentos para as 

deficiências encontradas. O período de acesso a este jornal foi de novembro de 

2003 a outubro de 2005. A escolha desse jornal para análise se deu pela sua 

instantaneidade (as mensagens chegarem em tempo real) e por não existir uma 

versão impressa, supondo então, que este jornal pudesse aproveitar todas as 

características de um jornal on-line em especial a interatividade. 
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1- As Teorias da Comunicação e a Tecnologia 

 

A comunicação é uma habilidade, que a princípio parece ser 

exclusivamente do ser humano. Não será nosso objetivo neste trabalho discutir se 

é ou não própria do ser humano, mas discutiremos neste capítulo as diversas 

teorias da comunicação que abordam o processo comunicativo, a sua linguagem 

e os diferentes meios usados para este processo. 

 O ser humano é incapaz de viver isolado, precisa viver em sociedade e 

para isso necessita se comunicar. Em conseqüência disso podemos dizer que a 

comunicação é um fenômeno social que dá origem a grupos sociais, nos quais 

mais de uma pessoa estará interagindo através de uma linguagem. É através 

desta relação interpessoal que formamos identidades e que chamaremos de 

grupos sociais. 

 

1.1 Teoria da Comunicação 

 

O homem, desde os tempos primitivos, precisa se comunicar para 

sobreviver e satisfazer suas necessidades, conseqüentemente o processo de 

comunicação é algo fundamental para sua sobrevivência e permanência em 

sociedade. 

Em linhas gerais, a comunicação é um processo natural que acontece 

quando há transmissão de uma mensagem entre um emissor e um receptor. É um 

processo próprio do ser humano, portanto tem caráter social, já que se sustenta 

numa relação que envolve indivíduos de um grupo (o grupo dos usuários de um 

determinado código). 
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Vários pesquisadores têm contribuído para o entendimento da teoria da 

comunicação, fazendo com que existam diversos pontos de vista a esse respeito. 

Neste trabalho vamos citar algumas, como exemplo a teoria estrutural 

funcionalista, a teoria da informação, a teoria de McLuhan e a teoria semiótica, 

que são teorias que contribuem para nosso trabalho. 

A teoria estrutural funcionalista, desenvolvida por Harold Lasswell, 

discorre sobre o poder dos meios de comunicação frente ao público (massa), faz 

análise de conteúdo e referência ao poder político dos meios através de 

perguntas do tipo: Quem? Diz o quê? Através de que meio? A quem? Com que 

efeito? 

 

quem  �  diz o quê  �  através de que meio  �  a quem  �  com efeito  

(emissor)   (mensagem)  (receptor) 

 

Esta corrente tem a preocupação com os efeitos que a comunicação pode 

causar, ela concentra-se no que a informação pode conseguir imediatamente, o 

emissor mandará uma mensagem utilizando um meio, o receptor somente 

produzirá uma conversa (comunicação), a partir de suas experiências, daquilo 

que o indivíduo aprendeu. Por se preocupar com os efeitos da comunicação sobre 

o receptor, há uma inquietação dos meios que difundem o conteúdo das 

mensagens, fazendo com que as notícias divulgadas sejam supervisionadas. 

Porque para os adeptos a esta teoria, as notícias valem como experiências ou 

conhecimento para formação dos grupos sociais. 

Não é função desta teoria colocar-se como “formadora” dos receptores, 

mas é nesta que se cumpre este papel, considerando que o centro desta corrente 
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é o que as mensagens produzem nos receptores. Além do mais, dependendo da 

informação recebida, o público poderá gerar outros temas de conversas, 

definindo-se assim a identidade do público em geral. Desta identidade do público 

deriva o que chamamos caráter social, conseqüentemente podemos citar que 

esta teoria define o caráter social de um público. Para Hohlfeldt (2001:62), “a 

comunicação é um fenômeno social, porque se dá através da linguagem e implica 

um número maior de elementos que uma só pessoa”.  

A partir desta teoria podemos estruturar o processo comunicativo e 

desagrupar partes deste processo, fazendo com que diversos teóricos 

preocupassem com cada fase deste processo, principalmente com a fase de 

conteúdo e com os efeitos produzidos por este conteúdo. Os efeitos provocados 

nos indivíduos é uma inquietação desta corrente, podemos dizer que, os efeitos 

produzidos pelo processo de comunicação causam a organização de grupos 

sociais.  

Segundo Lasswell apud Mattelart: 

 

O processo de comunicação cumpre três funções principais na 

sociedade: “a) a vigilância do meio, revelando tudo o que poderia 

ameaçar ou afetar o sistema de valores de uma comunidade ou das 

partes que a compõem; b) o estabelecimento de relações entre os 

componentes da sociedade para produzir uma resposta ao meio; c) a 

transmissão da herança social”. (LASSWELL, 1948 apud MATTELART, 

2002: 41) 

 

Podemos perceber nas diversas correntes, que o processo de 

comunicação acontece da seguinte forma: o emissor transmite uma mensagem 
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através de um meio, que é captada pelo receptor. Este esquema técnico7 

apresentado é também entendido desta mesma forma como teoria da informação 

ou teoria matemática da comunicação, proposto por C. Shannon8 e W. Weaver9, 

no final da década de 40. 

 

10 

 

 

 

 

 

Fonte: Juan E. Diaz Bordenave, p. 114.  

 

Shannon trabalhou durante a guerra na área de criptografia11, e por 

conseqüência deste trabalho ele formulou hipóteses que contribuiu para a teoria 

matemática da comunicação. Com bases nas máquinas de comunicar resultantes 

da guerra, o que esses teóricos queriam propor era uma sistematização do 

processo comunicativo. A comunicação é iniciada no momento em que o 

transmissor seleciona uma mensagem através de uma fonte de informação com 

possíveis mensagens. A mensagem é codificada e enviada através de um canal e 

no centro extremo está o receptor aguardando a mensagem. Um dado muito 

importante é salientar que a informação obtém o hábito de símbolo calculável, isto 

                                                 
7 Referimos como esquema técnico, pois esta corrente implica uma sistematização do processo 
comunicativo. 
8 Claude Elwood Shannon, nascido em 1916. Matemático e engenheiro, trabalhou nos laboratórios 
Bell, autor da monografia: The Mathematical Theory of Communication 
9 Warren Weaver, durante a 2ª Guerra Mundial foi coordenador das pesquisas sobre as máquinas 
de calcular. 
10 Ruídos são erros ou distorções que podem acontecer na transmissão da mensagem. 
11 c.f. Dicionário eletrônico Aurélio – século XXI, 1. Arte de escrever em cifra ou em código. 

EMISSOR DESTINATÁRIO SINAIS 

Codifica 
mensagens 

Decodifica 
mensagens 

Ruídos 

FONTE RECEPTOR 
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é, conseguimos armazenar a informação em banco de dados e recuperar mais 

tarde, que na teoria da informação chamam de fonte de informação. 

O foco da teoria da informação é a sistematização do processo 

comunicativo e onde buscar as informações necessárias para emitir mensagens. 

A informação é de fundamental importância também para este trabalho, pois 

queremos exibir de modo personalizado a informação utilizando o meio Internet. 

Segundo ARAÚJO os dois modelos acima citados: 

 

(...) se caracterizam pela unidirecionalidade, pela pré-definição de 

papéis, pelo congelamento e simplificação do processo. Se, no caso da 

Teoria da Informação, a preocupação incide sobre a eficácia do canal – 

cálculo da quantidade de informação, entropia, ruído -, na “questão-

programa” de Lasswell o centro do problema está nos efeitos 

provocados pelas mensagens (ou pelos meios de comunicação), e a 

ênfase sobre a técnica. ( ARAÚJO, 2001: 124) 

 

Dentre os diversos meios de transmissão, que configuram o canal de 

comunicação, temos a TV, o rádio, a Internet e a mídia impressa. Na verdade, os 

meios são transportadores mecânicos, elétricos e digitais de mensagens. Para 

McLuhan os meios são muito mais do que isso, os meios são linguagens, pois 

expressam idéias e servem para comunicação interpessoal, formando assim 

comunidades ou grupos. 

Considerando o pensamento de McLuhan, podemos mencionar que a 

Internet é uma nova linguagem de comunicação. É na Internet que os 

adolescentes passam a maior parte de seu tempo conversando ou teclando 

(como eles dizem) com seus colegas, expressando através de símbolos toda sua 

afetividade; é na Internet que empresas e profissionais estão fazendo suas 
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atividades; portanto a Internet é um meio que desenvolve uma forma própria de 

expressar e que os diversos sentidos perceptivos que possuímos não podem 

captar. Nessa nova linguagem os receptores podem ser muitos, um indivíduo 

pode se comunicar com diversas pessoas ao mesmo tempo.  

Surgem daí o que podemos chamar de comunidades virtuais. 

Desenvolve-se uma sociedade virtual organizada, com regras e símbolos 

definidos para esta comunidade. Os relacionamentos passam agora a ser virtuais, 

o que pode  ser um risco para a comunidade que não pode participar da referida 

comunidade, pode acontecer o que chamamos de exclusão. 

Linguagens são formas sociais de comunicação e de significação, que 

incluem as linguagens verbais ou não verbais. Nos comunicamos através de 

associações de símbolos, onde formamos nossa idéia, para ser transmitida a 

alguém. A maneira como se transmite pode ser feita através da forma verbal ou 

não.  

Os diversos sentidos que possuímos captam as formas e traduzem em 

algum significado. A mensagem é concretizada através de diversos códigos de 

comunicação: palavras, gestos, sinais de trânsito, desenhos, enfim. Sendo assim, 

é possível se comunicar de diversas maneiras, utilizando signos verbais e/ou não-

verbais, que na semiótica segundo Pierce chamamos de símbolos. 

Os símbolos são um tipo de signo em que a relação do signo com o 

referente se estabelece de modo convencional, ou seja, imposta pela sociedade. 

 

O símbolo nasce da necessidade que temos os humanos de partilhar 

com os outros o que pensamos e sentimos. E como a telepatia é ainda 

um fenômeno ocasional, privilégio de certas mentes mais que de outras, 

necessitamos empregar alguma coisa que intermedeie entre a nossa 
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mente e as demais. Esse é o papel do símbolo: ele toma o lugar de algo 

que está em nossa mente ou em nossos sentimentos, fazendo visível e 

público o que é privado em cada um de nós. Símbolo é, então, a 

representação observável e tangível de uma idéia intangível. 

(BORDENAVE, 2002: 40) 

 

Os signos, como define Charles S. Pierce12, são representações de 

alguma coisa. Eles surgem da necessidade do ser humano de representar alguma 

coisa para melhor compreensão, entendimento ou análise, portanto facilitam a 

comunicação. Só conseguimos representar alguma coisa porque temos 

experiência com esta representação, não se representa aquilo que não se 

conhece.  

Nem sempre podemos fazer uso das coisas para nos comunicar, então 

usamos palavras para que representem as coisas – objetos de signos, esses 

objetos podem causar efeitos interpretativos em uma mente, esses efeitos são 

chamados de interpretante do signo. Os signos podem ser divididos em verbais e 

não verbais. Por exemplo, o nome próprio Maria é um signo verbal; e um signo 

não verbal pode ser, uma aliança no dedo de alguém. Estes dois signos 

representam alguma coisa para alguém que é seu intérprete. 

Palavras fazem parte de um sistema, pois elas são leis, fazem parte de 

uma combinação através de sons e seqüências que são próprias das línguas. As 

leis que regem estas palavras fazem com que elas sejam entendidas. 

 

 

 

                                                 
12 Charles S. Pierce, Semiótica, São Paulo:Perspectiva, 2003. 
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Segundo Santaella(2002): 

 

Quando pronunciamos uma frase, nossas palavras falam de alguma 

coisa, se referem a algo, se aplicam a uma determinada situação ou 

estado de coisas. Elas têm um contexto. Esse algo a que elas se 

reportam é o seu objeto dinâmico. A frase é o signo e aquilo sobre o 

que ela fala é o objeto dinâmico. (SANTAELLA, 2002: 15) 

 

Podemos então partir do seguinte pressuposto, de que a comunicação é 

muito mais que a transmissão da mensagem do emissor para o receptor, é um 

processo de organização. Processo de organização no qual pessoas interagem 

entre si fazendo-se compreender, organizando-se numa sociedade para poderem 

conviver entre pessoas, praticando sua habilidade natural - a fala. 

Segundo BORDENAVE: 

 

Organização é todo conjunto de partes ou elementos que de alguma 

maneira se relacionam e se influenciam reciprocamente. Um relógio, 

uma célula, uma árvore, um animal, um homem, uma empresa, uma 

cidade, são organizações. (BORDENAVE, 2002: 15) 

 

No processo comunicativo, a organização está assentada nos seguintes 

elementos estruturais: emissor, receptor, mensagem, canal e código. 

Quanto ao aspecto social, o processo de comunicação torna comum 

alguma coisa ou informação entre pessoas, formando assim os grupos sociais. O 

indivíduo torna-se membro de um determinado conjunto social, aprendendo seus 

códigos, suas normas e regras básicas de relacionamento. 
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Quando nos comunicamos transmitimos às pessoas nossa forma de 

pensar, nossos pensamentos dizem a qual grupo social pertencemos, pois cada 

pessoa tem um pensamento. Algumas pessoas concordam com nossas idéias e 

podem participar do mesmo grupo social ou não. Se não pertencem ao mesmo 

grupo formam outros grupos e assim sucessivamente. 

Neste trabalho deixaremos de lado as considerações teóricas que aferem 

que toda comunicação por definição são formas vagas ou subjetivas13, estaremos 

preocupados com a comunicação concreta que ocorre no tempo e no espaço, e 

que pode ser estudada objetivamente. Toda forma de comunicação tem um 

emissor, transmissor (canal e meio) e receptor (emissão, transmissão e 

recepção). Isto nos levará a reflexões acerca de certos aspectos do processo 

comunicativo numa área específica: a informática. 

Para a informática14 existe uma definição técnica que podemos citar: 

processo geral de emissão, transmissão e recepção d e mensagens. No 

sistema informático toda entrada de dados é considerada uma emissão, então 

quando digitamos os caracteres via teclado, estamos fazendo uma emissão de 

dados, para o canal – computador. A transmissão é o momento em que os dados 

são lidos pela memória do computador e mais tarde serão processados, ou seja, 

transformados em códigos e enviados para algum dispositivo. Os dispositivos são 

os canais por onde a informação codificada irá passar, para chegar até o receptor 

da mensagem, no caso um usuário ou um periférico de saída. 

  

                                                 
13 Entendemos por vagas ou subjetivas formas de comunicação provocadas pelos sentidos e 
pressentimentos. 
14 Informática segundo dicionário Aurélio eletrônico – Século XXI, ciência que visa ao tratamento 
da informação através do uso de equipamentos e procedimentos da área de processamento de 
dados. 
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1.1.1 Elementos do processo de comunicação 

 

O emissor é um elemento da comunicação que organiza, formula e 

concretiza a mensagem. Sem o emissor não há um estímulo para que o evento 

aconteça. Ao transmitir uma mensagem ele sempre terá um objetivo, que pode 

ser: transmitir algo, comover alguém, convencer alguém, entre outros; trata-se do 

fator intencionalidade, presente em todas as mensagens15. 

O emissor na comunicação de mídia impressa, televisiva ou radiofônica 

seleciona a mensagem e envia através de algum canal de comunicação, o que 

configura uma comunicação de caráter unidirecional. A Internet também possui 

caráter unidirecional, pois é através dos monitores e teclado que se configura a 

transmissão das mensagens, não estamos aqui nos referindo aos recursos de 

comunicação em tempo real.  

O receptor é quem recebe a mensagem e a interpreta. Esta interpretação 

consiste em transformar a mensagem em informação. Neste processo de 

interpretação dos códigos é importante lembrar o que falamos no início deste 

capítulo sobre o significado das coisas/objetos. A interpretação vai depender das 

experiências, conhecimentos, crenças, valores do indivíduo que está recebendo a 

mensagem. 

Cada elemento do processo de comunicação exerce seu papel com 

intenções diferentes, na comunicação televisiva, impressa e radiofônica o 

elemento chamado de receptor não pode escolher o que deseja ver, ouvir ou 

interpretar, pois a comunicação é unidirecional, o emissor já selecionou a 

mensagem para ser transmitida. Este tipo de comunicação não é considerado 

                                                 
15 Cf. Ingedore G. vilhaça Koch. Argumentação e Linguagem. 8 ed. São Paulo: Corteza, 2002, p. 
22. 
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ideal, porque é importante que tanto receptor quanto emissor tenham os mesmos 

poderes de seleção da informação e possam aplicá-la. 

O conteúdo da mensagem são combinações de códigos que enviamos ao 

receptor para nos comunicar, estas mensagens podem estar codificadas em 

símbolos, gestos ou palavras. Sem uma mensagem o receptor não consegue nos 

entender. 

BORDENAVE diz que: 

 

Todo código tem seus elementos – os próprios signos – e também suas 

regras de combinação, ou sintaxe. Os elementos da linguagem escrita 

são as letras do alfabeto que, agrupadas segundo certas regras, 

formam as sílabas e estas as palavras, que, por sua vez, organizam-se 

em frases, parágrafos, capítulos. (BORDENAVE, 2002: 53) 

 

Toda mensagem deve ser enviada por algum meio, a forma como 

enviamos uma mensagem é denominada de canal. Existem diversos canais de 

envio de mensagens, em se falando em meio da Internet podemos citar o e-mail. 

Indivíduos se comunicam através de correio eletrônico. 

O correio eletrônico é uma forma de interatividade provocada pelo meio 

Internet que se bem usado facilita na correria do dia-a-dia, mas não é o que se 

percebe, as pessoas demoram muito tempo para responder e às vezes chegam a 

não responder. Mas existem os e-mails que se alastram em todos os ambientes, 

causando o que podemos chamar de caos, através de SPAM16, as pessoas se 

utilizam deste canal para divulgar, fazer propaganda de produtos e até mesmo 

para nos enviar algum tipo de vírus. 

                                                 
16  
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Pensando no jornalismo on-line este canal fica à disposição do leitor para 

que este faça críticas e sugestões de determinadas notícias, tentando atingir a 

interatividade da comunicação. Iremos tratar deste assunto no capítulo 3 deste 

trabalho. 

1.1.2 Era da Informação - Comunicação 

 

Os séculos passados foram marcados pelas máquinas mecânicas17 que 

caracterizam aquilo que chamamos de revolução industrial. O final do século XX 

foi marcado pelos grandes avanços tecnológicos e foi denominado de “era da 

informação”. A velocidade com que a informação chega até nós é de 

responsabilidade das novas tecnologias, referindo-nos especificamente à Internet. 

Hoje, no século XXI, ainda somos marcados pela crescente busca da 

informação. Cada vez mais a informação será um patrimônio para empresas e 

pessoas. Estes estão se armando com muita informação para deter o poder. 

Nesta nova era quanto mais informação tivermos, mais poder deteremos. 

Armazenam estas informações em grandes bancos de dados e depois filtram a 

busca destas, para que a busca seja satisfatória. 

Devemos tudo isto à rede mundial de computadores, que faz com que a 

informação chegue às casas das pessoas de uma forma mais rápida e atualizada. 

Assim, não podemos ignorar que a Internet vai se configurando um fator relevante 

nas transformações visíveis referentes aos modos comunicacionais. Antes 

existiam formas de disseminação da informação, mas pouco dinâmicas, a 

informação chegava até as pessoas através da televisão, rádio e mídias 

impressas, hoje em dia chega de um modo muito mais rápido de divulgação, 

                                                 
17 O crescimento das indústrias automobilísticas. 
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portanto as pessoas têm muito mais acesso à informação, mudando os modos de 

comunicação. 

A inserção da Internet no panorama midiático leva-nos a corroborar que 

estamos na “era da informação”, considerando a velocidade com que esta chega 

até nós. Sendo assim, no universo dos estudos da comunicação, parece-nos 

importante um olhar mais atento para a produção dos jornais on-line18, que vão 

ocupando um espaço ainda tímido neste novo panorama tecnológico, que tem 

alterado os processos de comunicação do homem e suas interações sociais. As 

novas tecnologias têm exercido um papel crucial na organização da sociedade, 

produzindo demandas por novos avanços nesta área. 

Até meados do século passado as fontes de notícias/ e ou informação 

eram os programas de tv, a mídia impressa e a radiofônica. Atingindo um público 

maior poderíamos destacar a tv, considerando a simplicidade com que se entra 

em contato com o mundo: o telespectador liga o aparelho, ouve e assiste, mas 

sem nenhuma forma de interação. Este tipo de comunicação é a comunicação 

chamada de unidirecional, em que o emissor seleciona as mensagens e o 

receptor apenas recebe. Nesta mesma linha podemos destacar a mídia impressa 

(jornal impresso) e as rádios, com maior ou menor interatividade. 

Para Negroponte (1995: 24) “A transmissão televisiva é exemplo de um 

veículo no qual a inteligência encontra-se no ponto de origem. O transmissor 

determina tudo; o receptor apenas recebe o que é enviado”. 

O autor em questão fala da situação medíocre do telespectador em 

simplesmente assistir o que lhe é imposto. Negroponte pensa em uma TV 

inteligente, onde um sistema de informática filtre, selecione e organize os 

                                                 
18 Cada autor faz uma denominação para o jornal confeccionado para Internet. Neste trabalho 
denominaremos de jornal on-line os trabalhos jornalísticos publicados em páginas da Internet. 
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programas e o telespectador possa exercer o poder de escolha sobre este 

assunto, voltaremos a falar mais tarde, sobretudo sobre essa forma inteligente de 

filtrar e selecionar os programas. Estamos falando em personalizar aquilo que o 

telespectador desejar ver, com o auxílio dos agentes inteligentes. 

A história da Internet é dividida em diversas fases que são nomeadas 

pelas tecnologias e práticas existentes. Em uma primeira fase podemos destacar 

os sites estáticos e sem muito conteúdo multimídia, estes sites disponibilizavam 

apenas links ou hipertextos e e-mails sendo pouco funcionais. Nesta fase 

podemos dizer que a Internet através de sites estáticos se encaixava no modelo 

da difusão de massa um-para-muitos. A redação dos sites coletavam, 

selecionavam, organizavam e distribuíam o conteúdo. 

Em uma próxima fase superam-se algumas limitações e inserem-se nesta 

nova mídia os sites dinâmicos, fazendo uso de algumas linguagens de 

programação existentes e o aproveitamento total da potencialidade da multimídia. 

Assim como se faz uso da multimídia, aproveitam-se melhor as outras 

características deste novo meio, buscando assim, atingir interatividade entre os 

leitores desses sites. 

Desta forma os leitores podem participar ativamente do desenvolvimento 

desses “sites”, atingindo assim um outro modelo de difusão, o muitos-para-muitos. 

A Internet é um novo meio de transmissão de mensagens, que permite 

uma comunicação mais personalizada, multidirecional (muitos-para-muitos) e num 

tempo chamado de real19. Com a introdução deste novo meio todos podem 

participar da produção de um jornal on-line. 

                                                 
19 Tempo real é um termo usado na informática para dizer que a resposta para o usuário é 
imediata. Este termo será usado como notícias imediatas. 
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 Nas relações de muitos-para-muitos, vários emissores captam, 

selecionam, organizam e distribuem as mensagens para diversos receptores, 

assim é o comportamento desses elementos na rede mundial de computadores.  

Segundo Lévy: 

 (...)o modelo comunicacional designa a relação entre os participantes 

da comunicação. Podemos distinguir três grandes categorias de 

dispositivos comunicacionais: um-todos, um-um e todos-todos. A 

imprensa, o rádio e a televisão são estruturados de acordo com o 

princípio um-todos: um centro emissor envia suas mensagens a um 

grande número de receptores passivos e dispersos. O correio ou o 

telefone organizam relações recíprocas entre interlocutores, mas 

apenas para contatos de indivíduo a indivíduo ou ponto a ponto. O 

ciberespaço torna disponível um dispositivo comunicacional original, já 

que permite que comunidades constituam de forma progressiva e de 

maneira cooperativa um contexto comum (dispositivo todos-

todos).(LÉVY, 1999: 63) 

 

Por este novo modelo comunicacional, as características das mídias em 

expansão já acenam para a possibilidade do resgate do caráter dialógico dos 

meios de comunicação em todos os espectros da sociedade de modo a atender 

às novas mídias. 
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2 - JORNALISMO ON-LINE 

 

As novas tecnologias disponíveis fazem com que os meios de 

comunicação mudem em alguns aspectos. As mídias impressas tradicionais 

seguem um modelo comunicacional de um-para-muitos sem a preocupação com 

uma interatividade mais eficaz com o leitor. 

No modelo muitos-para-muitos que segue o modelo das novas mídias 

usando as novas tecnologias existentes muda-se o conceito da preocupação com 

leitor, que passa a interagir com a redação, ajudando e, de certa forma 

interferindo no processo de desenvolvimento do jornal. 

A Internet é um novo meio de disseminação, hierarquização, seleção e 

organização da informação, mas devemos estar atentos aos problemas que a 

informação em rede nos causa.  Estes problemas estão ligados ao fato de que a 

informação não tem dono enquanto está na rede. Então podemos fazer uma 

pergunta, será que o autor perderá seu valor? 

Acreditamos que não, mas o redator terá que ser uma pessoa multimídia 

e muito mais preparada para a busca de notícias. Vendo o redator por este  

prisma, consideramos que este deve, cada vez mais contar com o apoio do leitor 

para mudanças e desenvolvimento das notícias. O leitor exercerá um papel 

importante neste desenvolvimento, opinando e até mesmo levando a notícia até o 

redator. Assim, teremos que nos alicerçar na interatividade que os jornais on-line 

devem desenvolver, para a participação do leitor como uma espécie de apoio 

para o redator. 
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Mas, por outro lado, esta nova tecnologia transforma a maneira de se ler 

o jornal, através da hipertextualidade, multimídia e interatividade e ainda ajuda os 

jornalistas na instantaneidade da divulgação das notícias. No formato on-line, 

notícias chegam ao usuário em tempo real, um dos problemas que o jornal 

impresso enfrenta, pois as notícias de hoje, só poderão ser lidas amanhã. 

Por outro lado, esta instantaneidade faz com que um turbilhão de 

informação chegue até o leitor, assim, este desperdiçará horas na seleção de 

notícias, entrando em contradição com a ideologia da “era da informação”. Surge 

então a idéia da facilitação da seleção de notícias para o usuário. Esta facilitação 

será encontrada nas descrições das características de um jornal on-line. 

 

2.1 Comunicação Digital 

 

O jornalismo on-line está à procura de um referencial teórico, frente às 

inovações tecnológicas em que o meio se encontra, em especial a Internet. Os 

jornalistas e pesquisadores apenas sabem que, com o advento da Internet, 

alguma coisa deve ser feita em relação a esta nova tecnologia tão próxima da 

área da comunicação. 

Como o mundo virtual caminha a passos gigantes, numa velocidade muito 

rápida, os pesquisadores da área estão elaborando teorias e artigos para que os 

profissionais possam ter este referencial. É importante dizer que estas mudanças 

tecnológicas no mundo do jornalismo trazem implicações de ordem técnica, ética, 

jurídica e profissional. 
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As únicas certezas que os profissionais e estudiosos têm é que a 

informação é mesmo infinita e que o profissional tem que continuar a levantar 

fatos, apurar informações, entrevistar e escrever. 

Na comunidade virtual, os jornalistas esperam continuar a desempenhar 

seu papel, fazendo uso das novas ferramentas e com aproveitamento de todos os 

recursos que a tecnologia lhes proporcionam. 

No momento, o grande desafio do jornalismo on-line é a procura de uma 

estrutura mais amigável, com notícias mais adaptadas às exigências do leitor, 

lembrando que este tem como objetivo a busca e pesquisa da informação na 

rede. 

No Brasil o primeiro jornal on-line foi o Jornal do Brasil, em 1995, que 

tinha como modelo os jornais dos EUA, local onde este tipo de jornalismo se 

iniciou20. Logo depois deste jornal vieram O Estado de São Paulo, a Folha de S. 

Paulo, O Globo, O Estado de Minas, o Zero Hora, o Diário de Pernambuco e o 

Diário do Nordeste. 

Vale lembrar que todos estes jornais a que fizemos referência acima eram 

nada mais que transposições do jornal impresso, mudando simplesmente o 

suporte. 

Em 1996, o Universo Online21, lança o primeiro jornal em tempo real em 

língua portuguesa, cujas informações vinham de agências de notícias e de sua 

própria redação. 

A partir desse ano então, no Brasil, apareceram inúmeras páginas de 

internet especializados em notícias, um de grande destaque foi o jornal Último 

                                                 
20 BARBOSA, Suzana. Jornalismo online: dos sites noticiosos aos portais locais. 
21 Site da Internet, acesso em: www.uol.com.br 



 

 

35 

Segundo , lançado em 2000, do portal IG22 de acesso à Internet grátis, com a 

novidade da instantaneidade. 

O Jornalismo on-line segundo alguns estudiosos leva vantagens sobre o 

jornalismo convencional, por se permitir ser mais atraente, usando os recursos de 

gráficos, áudios, vídeos e elementos interativos. Evidentemente aqueles que 

buscam fazer jornalismo on-line, devem então fazer uso de todos estes recursos 

citados. 

Nossa reflexão está voltada para inserção do jornalismo on-line na 

comunicação social, bem como pensar acerca de como a informação está sendo 

captada e usada – interatividade. Não teremos em hipótese alguma, 

preocupações com termos utilizados para se referir ao contexto do jornalismo on-

line, pois cada autor faz sua referência, aqui adotaremos uma que será a de 

jornalismo on-line. 

 

2.1.1 Jornalismo – mídia impressa 

 

A era da comunicação começou em meados do século XVI, quando 

Gutenberg usou um tipo de móvel de chumbo para imprimir a Bíblia. A partir daí 

deixamos os manuscritos para usar a imprensa.  

Com a imprensa tornou-se viável a difusão muito mais rápida da 

informação, pois surgiram novos formatos de publicações, mais acessíveis a um 

número maior de leitores e, como conseqüência, deu-se abertura de bibliotecas 

públicas e livrarias. 

                                                 
22 Porta da Internet, acesso em: www.ig.com.br 
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A partir desta descoberta, inicia-se um processo de evolução tecnológica 

dos meios de divulgação da informação. As revistas e jornais ganham cores e 

fotos no século XIX que então conquistam um público muito grande.  

No início, os jornais eram um meio de divulgação da informação barato 

mas, com o avanço, surgem os problemas de ordem social, a mídia impressa 

começa a ficar mais cara e a população não tem poder aquisitivo para a compra 

desse meio, dificultando assim a velocidade da disseminação da informação. 

Surgem então meios mais baratos e que não despendem muito esforço 

mental – a TV e o rádio. Com o surgimento da tv e do rádio, a informação 

consegue chegar até nossas casas de uma maneira mais rápida, mas, contudo, 

pouco eficiente. Somos arremessados na frente deste aparelho onde somente o 

aparelho (interlocutor) fala, não podemos em hipótese alguma expressar nossas 

idéias e sugestões, apenas expressamos nossas reações que não são de caráter 

interativo, porque o interlocutor não está nos ouvindo e muito menos nos 

entendendo. 

 

2.1.2 A natureza da informação 

 

Como citamos na introdução deste capítulo, o jornalista de um jornal 

convencional busca a informação através de fatos, verdades, acontecimentos e 

entrevistas, e no jornalismo on-line, como os jornalistas estão descobrindo as 

notícias? 

Para Puccinin, os jornalistas on-line não estão cumprindo com a natureza 

do jornalismo: 
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Então percebe-se que na base de todo o trabalho jornalístico está a 

apuração de informações que trata-se exatamente do cerne do trabalho 

de reportagem e sobre o qual se assenta toda a formação e prática 

jornalística. E é exatamente a partir daí que de forma mais contundente 

o jornalismo online parece não cumprir com a natureza do jornalismo. 

(PUCCININ, 2004: 2) 

  

O jornalismo on-line caminha muito mais rápido do que o jornalismo 

convencional, portanto, os profissionais devem estar preparados para receberem 

esta nova forma de disseminar a notícia. Eles devem estar preparados quanto ao 

uso do computador, devem ser cuidadosos e checar as fontes das notícias para 

não cometer enganos. 

Pela instantaneidade das notícias, os jornalistas on-line foram taxados de 

“chupadores de informação”, isto é uma referência ao uso dos recursos de 

multimídia, que podem copiar e colar notícias oriundas de rádios, TV e de jornais 

impressos. Isso ainda tem acontecido, mesmo passado algum tempo desde a 

implantação dos primeiros jornais on-line. 

Segundo Palácios23: 

 

Ao contrário do que se possa pensar a massificação do mundo digital 

não torna dispensável o trabalho jornalístico. A própria explosão de 

fatos e/ou dados numa esfera pública ciberespacial onde o tempo cada 

vez mais se comprime impõe uma classificação, um ordenamento e 

uma hierarquização dos fenômenos. Essa, ainda que completamente 

modificada tanto em sua maneira de apuração e produção quanto em 

                                                 
23 Este trecho foi copiado da introdução página 1 do Manual de Jornal Digital, o autor separou o 
material em arquivos diferentes. 
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sua forma de apresentação, seguirá sendo uma atividade que exige um 

profissional especializado. (PALÁCIOS, 1997:1) 

 

Os textos24 no jornal on-line devem ser colocados de forma não linear, e 

sim blocados25, primeiro o leitor deve fazer uma leitura de varredura26, se ele tiver 

interesse na notícia, ele clica no link27 e assim irá para a leitura mais minuciosa da 

notícia. O leitor pode ler e acessar a informação em qualquer ordem que escolher, 

ativando a informação em fluxo.  

Para PALÁCIOS28(1997): 

 

O hipertexto é o instrumento que torna a cibermídia utilizável. A 

cibermídia pode ser definida como “uma vasta quantidade de 

informação eletrônica, armazenada de forma incremental”, 

possibilitando que o usuário, usando seu próprio discernimento, 

constitua qualquer seqüência ou conjunto de blocos informativos, 

satisfazendo suas necessidades, sem fronteiras de assunto, autores ou 

formas convencionais de estruturação do texto impresso.(PALÁCIOS, 

1997:4) 

 

Segundo Marcos Palácios, o fechamento da notícia deve acontecer no 

máximo em duas telas de ligações, para que o usuário não se perca em suas 

leituras. Dificilmente quando está fazendo leitura multilinear, o usuário volta três 

                                                 
24 Para Marcos Palácios, “Texto” tem uma conotação muito mais ampla, uma vez que o arquivo 
pode conter não somente caracteres, mas também som e imagem. 
25 Estamos nos referindo aos hipertextos, que permitem que o leitor faça uma leitura sem início, 
meio e fim. 
26 Varredura de leitura refere-se a leitura dinâmica, olhar o que lhe interessa, para depois iniciar a 
leitura mais afundo. 
27 Conexões entre textos. 
28 Este trecho foi copiado da página 4 do capítulo 8 do Manual de Jornal Digital, o autor separou o 
material em arquivos diferentes. 
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ou mais telas, normalmente ele avança ou retorna as telas, fazendo a passagem 

por duas telas, uma de avançar e a outra de retornar. 

Quando falamos em volta e avanço, não podemos deixar de citar que o 

caminho de volta é um ponto sobre o qual os jornalistas digitais devem atentar. 

Quando o usuário começa a tomar um caminho que colocam para ele, o mais 

desagradável é ver que este caminho não tem mais volta. Por isso é importante, 

em todo site, que o usuário tenha a possibilidade de avançar e voltar para a 

primeira página, para que ele não se sinta numa rua sem saída. 

Sobre hiperligações Canavilhas cita: 

 

(...) a utilização de textos extensos, ligando várias pirâmides invertidas 

da notícia, notícias anteriores em arquivo, bases de dados ou textos 

externos ao jornal. É recomendável que estas ligações abram em novas 

janelas de forma a manter o utilizador ligado ao 

webjornal.(CANAVILHAS, 1999: 6) 

 

Quando se fala em jornalismo on-line logo somos remetidos a pensar nas 

notícias chegando em tempo real, alguns jornais estão trabalhando desta forma, 

as notícias estão chegando com 10 a 15 minutos de intervalo. Para que isto esteja 

acontecendo, as redações estão fazendo parcerias com outras redações e 

garantindo assim a instantaneidade da notícia, ou ainda, estão copiando 

informações de outras redações, o que talvez não garanta a natureza da 

informação. 

Quando se trata da natureza da informação BIANCO(2004) diz: 
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O ambiente da internet acrescenta à percepção dos jornalistas também 

a noção de liberdade de ação sobre a informação. Quando os 

despachos das agências aparecem na rede é como se fosse produto de 

livre circulação, qualquer um pode ter acesso. E quem os utiliza, 

apropria-se desses textos como sendo seu e não de outro. Segue assim 

um dos valores culturais da Internet: o que está na rede não é de 

ninguém.(BIANCO, 2004: 142) 

  

 É necessário se repensar como as informações estão sendo captadas 

pelas redações, pois com o pensamento de que “o que está na rede não é de 

ninguém”, os jornalistas estão ferindo um código de ética da sua profissão. Esta 

postura do jornalista pode ser uma discussão para outros eventuais trabalhos, 

que não cabe em nosso. 

2.2 Características de um jornal on-line  

 
As novas tecnologias da computação estão provocando mudanças nos 

meios de comunicação, a Internet é um bom exemplo de suporte onde 

verificamos a presença de um novo modo de pesquisar, selecionar, organizar, 

hierarquizar e analisar a informação; surge então o que chamamos na era da 

informação de Jornal On-line. Neste tipo de suporte o jornalismo vem se 

redefinindo e encontrando novas maneiras de manipular e distribuir a informação. 

Segundo Canavilhas (1999:2), “o grande desafio feito ao webjornalismo é 

a procura de uma ‘linguagem amiga’ que imponha a webnotícia, uma notícia mais 

adaptada às exigências de um público que exige maior rigor e objectividade”. 

Desde 1995, os jornais impressos estão se digitalizando por causa dos 

avanços dos meios tecnológicos, mas até agora o que se pode notar é que a 
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maioria dos jornais on-line nada mais é do que uma réplica da versão impressa. 

Não usam nenhum recurso oferecido pelas novas tecnologias, ou se o fazem, não 

aproveitam a potencialidade desses recursos. 

Na versão digital os jornais devem ter características de objetividade e 

textos curtos, pois pesquisas provam que os usuários deste meio fazem uma 

leitura rápida das notas e quando encontram palavras-chave, que podemos 

chamar de “links”29, é que realmente se interessam pela leitura mais minuciosa. 

Daí então, este “link” o remeteria para uma leitura onde se encontrariam mais 

detalhes sobre a notícia em questão, assim a leitura deste meio não é linear e sim 

multilinear. Então, o leitor tem a possibilidade de ler as notícias sem uma ordem, 

ele pode ir clicando nos “links” selecionando as palavras-chave de interesse. 

Na leitura multilinear o usuário pode se perder entre links fazendo uma 

navegação sem seguir uma seqüência, escolhe o caminho que quer seguir, daí a 

importância de não ligar mais de duas páginas para que o leitor não se perca e 

não consiga voltar ao ponto inicial. Já na leitura linear é necessário seguir uma 

seqüência – início, meio e fim, assim só conseguimos chegar até um determinado 

ponto da leitura se passarmos pelos anteriores. 

Além da característica hipertextualidade citada acima, no jornalismo on-

line, encontramos características que fazem com que as notícias se tornem mais 

atraentes. Não podemos esquecer que o jornal on-line tem características de 

multimídia (som e imagem) e interatividade(o leitor pára de ser apenas leitor e 

começa a integrar a notícia, ele é agora um usuário). 

 

                                                 
29 Links ou ligações são usadas em páginas da Internet para ligar um documento ou assunto a 
outro. Estão normalmente destacados por uma cor diferente da do texto. 
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2.2.1 Hipertextualidade 

 

Como já dissemos, a leitura do jornal on-line é uma leitura multilinear, 

onde o usuário escolhe o que quer ler, para isto o jornalista deverá editar sempre 

os seus textos e blocá-los, através de hiperlinks. Com isto, o usuário terá livre 

arbítrio para a leitura, escolhendo as seqüências que quer fazer e podendo 

encontrar novas seqüências de leituras. 

A intenção da hipertextualidade é exatamente essa, fragmentar os textos 

e deixar à disposição do leitor ligações (links) para outras matérias que forem do 

seu interesse. O leitor não é obrigado a ler o que não quer ler, ele o fará se achar 

interessante ou necessário. Este recurso trabalha similarmente ao cérebro 

humano fazendo associações de idéias, onde cada informação não precisa ter 

uma seqüência, mas sim associações com aquilo que se quer aprender ou com 

aquilo de que já temos conhecimento. 

Explorando um pouco mais este recurso podemos dizer que além do 

usuário ler somente o que lhe é proveitoso, ele pode ver links de fatos anteriores 

ao acontecimento em notícia ou até fatos futuros, o que no jornalismo tradicional 

chamamos de suíte. 

Percorrendo as diversas possibilidades deste recurso, damos 

possibilidade de esgotamento de pesquisa para o leitor e redator. Radfahrer apud 

Pinho sugere regras para construção de modelos simples de hipertextos: 

 

·  escreva pequenos textos, independentes entre si, mas com 

elementos em comum; 

·  marque todas as palavras de cada texto que possam servir de 

conexão com outros textos; 
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·  crie tabelas de conexão, marcando, para cada texto, quais são os 

textos que levam a ele e quais são os que saem dele; 

·  organize as ligações, evitando “afunilamentos”: textos com muitos 

pontos de entrada ou saída; e 

·  estruture esses textos em uma hiper-retórica, dando ao visitante a 

falsa impressão de controle sobre os links, enquanto o leva para o ponto 

desejado.(REDFAHRER, 1999: 115, apud PINHO, 2003: 187) 

 

Observando alguns jornais, como o jornal on-line Tem Notícias30, Jornal 

da Uol31, Folha On-line32, durante o desenvolvimento deste projeto, podemos 

afirmar que estes estão fazendo uso deste recurso que, para o jornalismo on-line, 

é de suma importância. 

 

2.2.2 Multimídia 

 

Deixar um jornal muito mais atraente é uma das características do jornal 

on-line, pois é utilizado o recurso de multimídia, em que são combinados textos, 

sons e imagens, configurando um jornal muito peculiar. 

É muito mais fascinante estar no meio de uma notícia e poder ver as 

imagens em tempo real ou ouvi-las, num jornal impresso não podemos usufruir 

deste recurso. 

 

A imagem colhida no local do acontecimento é outro recurso multimédia 

passível de ser utilizado na webnotícia. Mais do que a cor da palavra, a 

verdade da imagem recolhida no local empresta à notícia uma 

                                                 
30 http://tvtem.globo.com/sitetvtem/ 
31 http://noticias.uol.com.br/ 
32 http://www.folha.uol.com.br/ 
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veracidade e objectividade maior do que a simples descrição do 

acontecimento. “Uma imagem vale mais que 1000 palavras” e por isso a 

introdução do vídeo na notícia só enriquece o produto 

final.(CANAVILHAS, 1999:5). 

 

A multimídia deve ser usada como forma de proporcionar o contato direto 

do leitor com a informação, pelas mesmas formas e sentidos que o jornalista a 

recebeu. Podemos inserir a multimídia nos hipertextos com efeitos sonoros, 

trechos de entrevistas, clips com imagens de coberturas de eventos ou uma 

narração, possibilitando ao leitor ter as mesmas sensações que o jornalista. 

  

2.2.3 Interatividade 

 

Segundo Barbosa, E.(2001: 4), “uma das mais propaladas vantagens da 

Internet é a interactividade permitida pelo novo meio e que, dizem alguns 

estudiosos, poderá ser o grande trunfo do jornalismo on-line”. 

A interação entre jornalista e leitor é um recurso que a Internet possibilita, 

o leitor poder mandar notícias e receber notícias é um fator de grande potencial 

para um meio de comunicação. 

A maioria dos jornais on-line tem um painel “fale conosco”, para onde os 

leitores podem mandar sugestões, críticas e notícias, no entanto, o que se 

percebe nos jornais on-line disponíveis é a falta de um feedback. Todo ato de 

interação tem um momento de ir e um momento de voltar, chamado feedback. 

Em algumas análises efetuadas durante este trabalho, que consistia em 

mandar e-mail para os redatores, observou-se na seção “fale conosco”, que, após 

o envio de alguns e-mails, não havia qualquer manifestação deste processo. Em 
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outros, no dia seguinte, a redação se manifestava, mandando um e-mail 

respondendo o solicitado. Pudemos, após análise, perceber que a maioria dos 

jornais não fazem uso da prática de interatividade com seu público. Portanto, a 

seção intitulada “fale conosco” pode ser considerada nula com relação àqueles 

casos em que não se verificou resposta, e nos demais, em que a resposta se deu 

no dia seguinte, percebeu-se a interatividade da redação com o leitor, 

possibilitando assim, que este contribua também para as edições jornalísticas. 

Há a presença de outros recursos de interatividade nos jornais, como: 

chats, ou fóruns33, ou enquetes34. No recurso de Chat percebe-se um pouco mais 

de interatividade, pois o leitor participa da notícia, criticando ou dando sugestões. 

Já nos fóruns e enquetes a interação é considerada baixa, pois existe a presença 

de um moderador, que seleciona a divulgação excluindo, portanto a idéia de 

interativo. No próximo capítulo estaremos comentando com mais profundidade 

sobre a taxa de interatividade. 

Na maioria dos jornais on-line percebe-se a existência da interatividade 

quanto às notícias on-line, que podemos também nomear de interativas. As 

redações publicam as notícias em tempo real, a medida que a notícia vai 

acontecendo os editores colocam no ar. 

 As notícias dos jornais têm chegado em tempo real, enquanto as 

pessoas navegam pelos sites, novas notícias vão chegando, demonstrando a 

interatividade com os acontecimentos. 

Uma vantagem que percebemos em alguns jornais on-line, como a 

CNN35, é a presença de um recurso que configura as preferências do usuário. 

                                                 
33 Usado na Internet para designar salas onde discute um assunto específico. 
34 Termo usado na Internet para designar os painéis onde as páginas da Internet fazem perguntas 
e o usuário participa. 
35 www.cnn.com 
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Este recurso descobre os interesses do leitor, através da personalização, e toda 

vez que o leitor acessar a página, uma página principal é aberta com os seus 

interesses. Poucos jornais dispõem deste recurso. 

 Para McMillan a interatividade de uma página da Internet aumenta, entre 

outros fatores, à medida que o ambiente de comunicação é sentido como um 

lugar (ambiente), um ponto de encontro e quando os participantes têm um papel 

ativo. Em vista disso, permitir que os leitores criem suas páginas pessoais a partir 

do site do jornal, e por ele sejam acessadas, ou ainda, criar seções especiais 

onde o leitor possa adicionar informações de seu interesse, são formas de 

aumentar a interatividade, fortalecendo o senso de comunidade e de um 

localmente contextualizado. 

Outra vantagem da interatividade é poder escolher o que queremos 

receber em nossa caixa postal, dentre as escolhas podemos citar: qual a notícia; 

às vezes algum resumo de uma reportagem; ou ainda alguns links que nos 

remetem a outras notícias do jornal, onde teremos acesso à notícia completa, se 

estivermos interessados. 

Um outro benefício que se observa nos jornais on-line interativos é a 

assinatura acompanhada do endereço eletrônico do seu autor para que os leitores 

possam interagir com seus jornalistas. 

 

A interactividade não será, certamente, a única diferença entre o 

jornalismo tradicional e o jornalismo online. No entanto, é vista como 

uma ferramenta fundamental na criação de novos públicos, 

nomeadamente entre as camadas mais jovens, onde os leitores já não 

são apenas espectadores, mas também participantes no processo de 

formação de notícias, o que poderá reforçar a capacidade de 
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intervenção de alguns cidadãos. É um cenário optimista, que não 

chegará a todos os lugares do planeta com a mesma brevidade, mas 

que poderá ser uma realidade em muitos países e comunidades. Ao 

mesmo tempo, o contacto com os jornalistas contribuirá para a 

fidelização do público, o objectivo máximo de qualquer empresa de 

comunicação social.(BARBOSA, E. 2001: 6) 

 

2.3 Tendências do jornalismo on-line – os agentes i nteligentes 

 

Provavelmente os jornais doravante, não estarão apenas preocupados 

com a multimídia e nem com a hipertextualidade, mas como dissemos, com o 

decorrer do tempo o jornalismo on-line terá preocupações também com a 

interatividade e com a personalização de conteúdos para os usuários. 

Uma das vantagens da personalização do conteúdo, para os jornais, é o 

da venda. Os anunciantes sabendo o tipo de usuário que estão lendo aquelas 

notícias poderão anunciar os produtos voltados para aquele usuário.  Com a 

inserção dos jornais on-line, as redações economizam quanto à produção de um 

jornal e ainda, obtêm lucro com o conteúdo personalizado, facilitando as vendas 

de banner de propagandas, atendendo assim, muito mais em se falando na 

questão financeira. 

Outra vantagem é a aproximação que a redação fará com seu leitor, 

deixando o site com suas características, a interface se tornará mais amigável, 

dando a sensação que o jornal se preocupa com o leitor. Numa sociedade onde 

estamos fazendo tudo com muita pressa e encontrarmos um jornal onde seu 

conteúdo está personalizado, facilitando o dia-a-dia do usuário e deixando 

transparecer um grau de amizade da redação com seu público. 
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É importante observar que voltamos ao nosso ponto principal, se a 

redação deixa o site com a interface amigável por conta do conteúdo 

personalizado, o leitor modificou o processo de desenvolvimento do jornal, 

confirmando a interatividade esperada de um jornal on-line em seu nível mais alto. 

A personalização da notícia pode acontecer de dois modos. Num primeiro 

modo, os sites deixam à disposição do usuário uma ferramenta pela qual o 

usuário escolhe o assunto que mais lhe agrada, assim, toda vez que entrar na 

página do jornal, esta estará com as notícias que ele escolheu como assunto. Um 

outro modo, talvez um pouco mais complexo, mas que devemos levantar como 

hipótese, é de um jornal inteligente que constrói o perfil do usuário de acordo com 

a navegação pelo jornal, um programa grava o que o usuário fez naquele 

momento inicial, ou seja, os itens acessados, os assuntos de preferência etc. O 

programa, então, de posse dessas informações personalizará a página de acordo 

com as peculiaridades do usuário no próximo acesso. 

Para que este novo modo de personalização aconteça, devem ser 

inseridos na página códigos de programas de computador, denominados agentes 

inteligentes36, que absorvem tudo o que usuário faz durante o acesso à Internet. 

Agentes são capazes de perceber o ambiente por meio de sensores e de agir 

sobre esse ambiente através de atuadores. 

Esses códigos estão relacionados com a gravação de uma última 

pesquisa(os agentes atuando através de seus sensores), um último acesso, em 

que são enviados as pesquisas e os acessos ao servidor de Internet. Quando o 

usuário acessar novamente a página, esta estará personalizada(atuadores), de 

acordo com o último acesso. Ou então em sua caixa postal terá vários e-mails de 

                                                 
36 Segundo Jackeline Freitas: Agente inteligente - É um Sistema de computador situado em algum 
ambiente e que é capaz de executar ações autônomas de forma flexível. 
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seu interesse. Logo podemos pensar num site de jornal personalizado da mesma 

maneira, de acordo com o interesse do leitor. 

Existem alguns sites jornalísticos que mantêm uma espécie de barra 

personalizável, onde o usuário escolhe o tipo de notícia que ele quer receber. 

Toda vez que o usuário estiver on-line, a notícia chegará à área de trabalho do 

usuário. Assim, se tiver interesse, poderá ir até o site e ler toda a notícia. O 

importante desta ferramenta é que o usuário não precisa a todo o momento estar 

naquele site, ele pode estar fazendo qualquer outra atividade no computador e 

receber as notícias de seu interesse. No jornal que vamos analisar existe esta 

ferramenta, estaremos falando mais adiante. 

Para Canavilhas um site se torna personalizável: 

 

Através de cookies ou de escolhas feitas pelo utilizador na hora da 

assinatura do serviço, o webjornal pode transformar-se num informativo 

pessoal que embora disponibilize a informação mais importante a cada 

momento, garanta uma primeira página onde se destaquem as áreas de 

interesse do utilizador.(CANAVILHAS, 1999: 6) 

 

Estes cookies que Canavilhas se refere, são arquivos-textos que podem 

ser armazenados no computador do usuário, para serem recuperados mais tarde 

pelo servidor37 no qual seu site está hospedado. Através destes arquivos-textos é 

que vamos traçar o perfil do usuário e personalizar a página principal do jornal, 

buscando assim, a interatividade e uma interface mais amigável.  

 

 

                                                 
37 Um computador central onde gerencia as atividades dos demais computadores. 
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3 – PERSONALIZAÇÃO DE CONTEÚDO: INTERATIVIDADE 

 

Estamos preocupados em estudar a personalização dos sites através dos 

agentes inteligentes como forma mais eficiente de interatividade, neste capítulo 

vamos estudar alguns conceitos e diferenças usadas em diversos suportes. 

A televisão está banalizando o termo interatividade, usam este termo 

como uma reação do público. Neste capítulo iremos mostrar como obter uma 

interatividade ideal. 

O termo interatividade vem do início da “era da computação” quando era 

usado para designar a relação homem-máquina. O homem interagindo com os 

periféricos de entrada e saída – teclado e teleimpressoras, existentes nos anos 

60. Como antes deste período a programação era feita sem interação com a 

máquina(baseada em cartões perfurados e controladores elétricos), a partir desse 

período, com a inserção desses periféricos, os programadores atingiam tal 

interatividade, a programação passa então a ser focada no problema, o que antes 

não acontecia, a programação era focada na máquina. 

Segundo o dicionário Houaiss da língua portuguesa(2001), na informática 

interatividade significa, “ato ou faculdade  de diálogo intercambiável entre o 

usuário de um sistema e a máquina, mediante um terminal equipado de tela de 

visualização”. 

É nesta característica que o jornalismo on-line vai desempenhar funções 

não encontradas no jornal impresso. Com o potencial de interatividade a Internet 

vem direcionando a comunicação para uma forma interativa, dialógica e 

interpessoal. 
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Acreditamos que a interatividade seja como um diferencial para as 

redações jornalísticas e que estas venham a fazer uso dessa potencialidade para 

que o jornal on-line mostre todo o seu potencial, que ainda não encontramos na 

Internet. A partir deste momento, estas redações estarão ganhando mais 

popularidade e fazendo com que muitos leitores migrem sua leitura para o 

jornalismo on-line, abandonando não de uma vez, mas aos poucos a leitura de 

um jornal impresso, que a priori, parece-nos pouco atraente, considerando os 

atrativos da geração internauta. 

Para que haja uma interatividade de forma eficiente estamos propondo o 

uso dos agentes inteligentes para personalização das páginas dos jornais. Esta 

personalização vai acontecer com a recuperação da informação através destes 

agentes inteligentes. Com isso surge mais um problema, a recuperação da 

informação vai acontecer de que modo? Na Internet os dados não seguem um 

padrão, daí dificultam este trabalho. Vamos sugerir o uso da linguagem XML38 

para padronização das marcações de textos. 

 

3.1 Os programas de televisão: uma reação 

 

Os programas de tv mexem com o imaginário de seu público, provocando 

determinada reação ao ver um determinado programa. Estas reações podem ser 

vistas como um grito com o aparelho que está à sua frente, com um aperto do 

botão “power” do controle remoto, uma retirada do ambiente onde se encontra o 

aparelho. 

                                                 
38 Segundo Jesse Liberty e Mike Kraley - XML é uma linguagem que define a sintaxe das 
linguagens. 
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Isto acontece porque a tv preenche a atividade e o imaginário de uma 

coletividade, grupos sociais e indivíduos de imaginações. Ela muitas vezes 

modifica o pensamento das pessoas, afetando em decisões, como por exemplo, 

nas decisões políticas e sociais. Assim podemos dizer, que este suporte provoca 

reações em seu público. 

 Como esta mídia é de massa, caracterizado por um público bastante 

relevante no que se refere à quantidade, o que ela pode provocar, pode ser 

desastroso. Muitas vezes as empresas que veiculam a informação, esquecem da 

democracia e trazem a notícia tendenciosa. A população não tem senso crítico e 

acaba comprando a idéia que lhe é vendida. 

Os efeitos que a tv causa no seu público são supervisionados pelos 

diretores dos programas que estão muito preocupados com a audiência e não 

estão realmente envolvidos com o papel social que a tv deveria exercer. 

Podemos dizer que muitas vezes os programas de tv mudam idéias e 

decidem sobre os acontecimentos sociais, por deterem um certo poder de 

persuasão no telespectador, e de forma nenhuma a tv é um suporte interativo. Se 

em determinados programas podemos dar nossa opinião, aquela opinião já com 

as opções pré-estabelecidas, fazemos isso dentro de um contexto definido pelo 

programa. 

Se o contexto já foi definido pela direção dos programas resta-nos dar 

uma resposta partindo do seu contexto proposto. O que cada vez mais caracteriza 

uma reação. 

Para autores como Vittadini39 e Lemos este tipo de ação é uma reação ao 

que vemos e não caracteriza a interatividade40. 

                                                 
39 C.f em Luciana Mielniczuk , Considerações sobre interatividade no contexto das novas mídias. 
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3.2 Interatividade versus reação 

 

Os programas de TV estão banalizando o termo interativo, a cada troca de 

informação entre o leitor e o receptor, utilizam-se do termo “interatividade”, 

supondo que a estão promovendo. 

Na verdade estes programas estão exercendo sob o receptor, o que 

alguns autores nomeiam de reação. Para estes autores este conceito está ligado 

à idéia de registrar a reação da audiência através de um menu de opções. 

Na questão reação os recursos não são igualitários, tornando a ação de 

determinados agentes limitada. Como por exemplo, um programa de tv que pede 

a opinião dos telespectadores através de ligações dando a este telespectador 

duas ou mais opções. O mesmo se pode verificar nos canais da tv paga, onde o 

usuário pode escolher a programação que lhe é oferecida, negando outras 

possibilidades de escolha. 

O termo interatividade requer algo muito mais complexo do que apenas a 

manifestação de um agente em determinadas ações. A interatividade exige que 

exista a ação entre dois ou mais agentes (emissor e receptor), onde todos devem 

ter recursos igualitários para influir no desenvolvimento do processo. A ação de 

um agente deve ser a base para ação dos outros. 

Então partiremos da consideração de que a interatividade de um ou mais 

agente influencia no desenvolvimento do processo, assim deve ser o jornalismo 

on-line, o leitor ou agente deve exercer poder no desenvolvimento do jornal de 

                                                                                                                                                    
40 Segundo o dicionário eletrônico Aurélio – Século XXI é a capacidade (de um equipamento, 
sistema de comunicação ou de computação, etc.) de interagir ou permitir interação. 
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forma igualitária para que o jornal possa citar a existência de interatividade. A 

maioria dos jornais que encontramos na Internet possui pouco desta 

característica, que é muitas vezes confundida com a reação do leitor. 

Segundo Lévy (1999:82), “A interatividade assinala muito mais um 

problema, a necessidade de um novo trabalho de observação, de concepção e de 

avaliação dos modos de comunicação, do que uma característica simples e 

unívoca atribuível a um sistema específico”. 

No jornalismo on-line deveriam existir outras possibilidades de 

interatividade com o leitor além das já conhecidas, como e-mails e fóruns, em que 

o usuário não escolhe apenas as opções que lhe são oferecidas, mas pode 

também opinar em alguns casos, contribuindo para o desenvolvimento da notícia, 

com complementação de dados que poderiam ter sido omitidos em algum 

momento. Muitos jornais hoje em dia, deixam disponíveis os Blogs, onde o leitor 

pode opinar sobre determinado assunto publicado, mas esses Blogs têm a 

intervenção de uma pessoa, que no mundo da informática, chamamos de 

moderador. 

O moderador é o sujeito que seleciona as mensagens recebidas, com a 

intenção de se manter um mínimo de ordem possível. Mas nesse processo de 

organização, já se estabelecem limites para a interatividade. O moderador vai 

selecionar as opiniões que devem ir para o site, cortando a liberdade do leitor de 

usar a ferramenta e poder realmente mudar o processo comunicativo. Então estes 

Blogs não são considerados recursos interativos de um jornal on-line, pois o leitor 

(receptor) e o redator (emissor) não têm igualdade de recursos quanto ao meio 

utilizado nesse processo comunicativo. 
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A resposta imediata é não. Porque se existe a figura do moderador, o 

leitor jamais exercerá qualquer tipo de decisão para o desenvolvimento das 

notícias, visto que será selecionada a sugestão ou crítica que a redação 

considerar mais pertinente para o jornal. 

Para VITTADINI, a interatividade é alcançada através de níveis com os 

seguintes critérios: tempo de resposta, qualidade dos resultados e complexidade 

do diálogo. 

Existem alguns critérios para classificar os diferentes níveis de 

interatividade: 

- Quanto menor o tempo de resposta maior o grau de 

interatividade. Quando a simultaneidade é atingida 

podemos considerar ideal. 

- A qualidade dos resultados da interação estaria 

relacionada à complexidade do sistema; 

- A classificação do nível de complexidade da 

interatividade se dá a partir da comparação com um 

processo de conversação interpessoal e a capacidade 

que o sistema possui de simular o comportamento de um 

interlocutor.  

 

Esses níveis de complexidades podem ser divididos em três níveis: baixa, 

intermediária e alta complexidade. 

Seguindo esses critérios propostos por Vittadini, poderíamos pensar em 

algo com interatividade alta. Os chats em tempo real, por exemplo, onde o leitor 

estaria lendo o conteúdo do jornal e mandando perguntas ou sugestões ao 



 

 

57 

redator e em questão de segundos o leitor teria uma resposta. Assim, 

atingiríamos o grau máximo de interatividade no que se refere ao tempo. 

 

(...) interatividade refere-se à troca entre os agentes envolvidos no 

processo de comunicação. No caso dos sites noticiosos, não se trata de 

automatizar ou personalizar esse processo, abolindo a figura do 

jornalista, mas de prover meios para que todos usuários (leitores, 

editores, redatores, Webdesigners, etc.) participem ativamente na 

construção da informação (notícia), podendo interferir e propor 

alterações em seu conteúdo.(OLIVEIRA, 2001: 68) 

 

 O que percebemos é o que os jornais on-line vêm trabalhando no 

modo baixo de interatividade, deixando disponível para o usuário apenas correio 

eletrônico, fóruns e newsletters. Olhando mais atentamente para alguns sites nem 

esses recursos têm sido oferecidos; ou às vezes têm, mas não mantêm um bom 

funcionamento. Muitas vezes mandamos e-mails para as redações e não obtemos 

uma resposta e quando obtemos a resposta vem muitos dias depois. Não é 

possível ser interativo não mantendo um relacionamento rápido com seu leitor. 

CEBRIÁN (1999) apud FREITAS (2002: 66), “afirma que na Web a 

interatividade não é só estimulada ou tida como potencial, ela é a possibilidade da 

sua própria existência ou então que o desenvolvimento da Internet não teria sido 

tão formidável se todo o sistema não estivesse (sic) sido baseado na 

interatividade”. 

Tendo um pensamento na mesma linha que este autor podemos dizer 

que um jornal que esteja na Internet não poderá ser o melhor jornal se não 

aproveitar de todos os recursos que esta nova tecnologia propõe e não é possível 

estar usando esta nova tecnologia e não pensar em interatividade. 
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3.3 Personalização dos sites: caminho da interativi dade 

 

A interatividade de um jornal on-line é expressa pela troca de mensagens 

ou opiniões entre mais de um usuário. Os usuários devem ser igualitários no que 

tange às ferramentas e ambientes, para que a interatividade possa ocorrer. 

Já citamos diversas formas de interatividade de um jornal on-line, vamos 

agora citar mais uma extensão da interatividade que ainda é pouco explorada, por 

ser algo novo para a área da comunicação - a personalização dos sites. Esse 

será um forte atributo para os jornais on-line caminharem para uma interatividade 

real e de complexidade alta. 

Esta personalização pode apresentar a interatividade dos sites nos 

seguintes aspectos: 

 

a) O leitor tem a chance de ler somente o que quer ler. 

b) O leitor tem direito de escolha. 

 

Quando o leitor acessa uma página do jornal, vai direto ao assunto que lhe 

agrada, se, toda vez que o fizer nesse jornal, for ao mesmo assunto, o veículo 

deveria ter um sistema informático que entendesse que o leitor gosta ou tem 

interesse naquele assunto. Se o leitor tem preferência por um determinado 

assunto, nada mais interativo que colocá-lo na página inicial do jornal para aquele 

leitor. Isto se torna algo muito interessante para quem não tem muito tempo para 

procurar a notícia ou para quem não quer passar horas e horas navegando na 

Internet à procura do assunto. Teríamos assim caracterizada uma relação 

interativa entre emissor e receptor, personalizando o meio. 
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Então poderíamos pensar no seguinte pressuposto, que se os leitores de 

um jornal impresso não gostam da leitura do jornal on-line porque tem que passar 

horas buscando as notícias ou às vezes ainda se perdendo entre links, por causa 

das interfaces pouco acessíveis, com a personalização do conteúdo ficará mais 

agradável para este leitor. Para essa sensação de agradável poderíamos 

denominar de interatividade. 

Existem na Internet sistemas muito parecidos como este citado acima, por 

exemplo: entramos num site e fazemos uma pesquisa, a pesquisa é gravada em 

um arquivo-texto – denominado sessões ou cookies, num outro dia ou no mesmo, 

fazemos a pesquisa novamente, os arquivos que já lemos na pesquisa anterior 

vêm marcados como lidos. É importante salientar que, este texto ficará marcado 

por um determinado número de dias, este número é pré-estabelecido pelos 

programadores do sistema. 

Além de sessões e cookies, alguns sites utilizam-se dos recursos de 

dinâmica que os Banco de dados(BD41) vêm conquistando com a chegada da 

rede mundial de computadores, essa dinâmica faz com que os BD tomem 

decisões. Muitos conceitos mudaram a partir da Internet, fazendo com que os 

jornalistas tenham possibilidades de construir um jornalismo on-line diferenciado. 

E ainda além desses sites guardarem informações da nossa pesquisa, 

eles fazem uma varredura da rede para elaboração e atualização das bases de 

dados, possibilitando uma catalogação mais eficiente dos sites. Este tipo de 

agentes é nomeado como WebRobots42. 

                                                 
41 Banco de dados – são sistemas de armazenamento de dados, gerenciados de por um software 
chamado SGBD (sistema gerenciador de banco de dados). Os dados são recuperados, 
armazenados e atualizados através das linguagens de programação. 
42 Caglayan e Harrison apud Freitas(2002:82). 
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Os BDs inteligentes são enormes armazéns de dados que estabelecem 

comunicações com outros armazéns de dados, produzindo uma comunicação 

entre diversos BDs impossibilitando às redações a ignorância quanto a sugestões 

e perfis dos leitores. 

Segundo BARBOSA, S.(2004): 

 

(...)se os Bancos de dados(BD) de fato podem contribuir para um 

webjornalismo diferenciado, inteligente, e como o seu emprego irá 

assegurar maior diversidade para os conteúdos – permitindo a 

experimentação de novos gêneros jornalísticos – bem como para a 

melhoria dos próprios modos de fazer jornalismo nas redes digitais, e 

se, afinal, os BD serão a especificidade que distinguirá o jornalismo 

digital dos meios tradicionais.(BARBOSA, S. 2004: 1) 

 

Tendo um olhar mais atento para o armazenamento dos dados coletados 

e lidos por um usuário, é que vamos buscar a personalização das páginas. Isto 

deve ser atingido pelos chamados “agentes inteligentes”, que irão coletar, 

armazenar, interpretar e selecionar os dados pesquisados em uma base de 

dados, fazendo um gerenciamento desses dados para uso posterior da 

informação. Ao entrelaçamento dos diversos BD existentes na rede internacional 

de computadores juntamente com linguagens que manipulam estes BD, 

denominamos de agentes inteligentes. 

Para FREITAS(2002), um agente inteligente: 

 

Basicamente ele é definido como um software de assistência, com 

autoridade delegada por seus donos, para a realização de tarefas 

computacionais mas, cada uma das diversas áreas de pesquisa que 
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utilizam esta tecnologia como a robótica, a engenharia de software, 

linguagens de programação, redes de computadores, ciências 

cognitivas, semiótica, biologia, psicologia e outras, desenvolveram, sob 

suas perspectivas particulares, uma série de definições para os 

Agentes. (FREITAS, 2002: 77) 

 

Os BD irão se relacionar através de linguagens de programação, as 

linguagens atualmente mais conhecidas para realizar este processo é a JAVA e a 

XML. Java é uma linguagem orientada a objetos e que modela o mundo real, 

transformando em códigos binários os programas escritos na linguagem de alto 

nível. XML é uma linguagem de estruturação de dados que dispõe a 

documentação para padronização dos códigos. É através da XML que diferentes 

BD com diferentes linguagens conseguem comunicação. 

Com o uso desses BD inteligentes o usuário manipulará de forma 

imediata o ambiente do jornal, influenciando no conteúdo. A capacidade de 

tecnologia desses agentes propõe a interação do usuário e facilita o acesso às 

informações e aos recursos computacionais existentes. 

A capacidade dos sites jornalísticos de aprenderem as informações sobre 

o usuário/leitor, é uma função dos agentes inteligentes, a esta função vamos 

nomear aqui de personalização.  Dentre as diversas funções de um agente 

podemos citar os desejáveis: mobilidade, comunicação/habilidade social, 

reatividade, pró-atividade, continuidade e inteligência. 

Essas funções tornam os jornais on-line mais interativos, ou melhor, 

fazem com que os jornais adquiram uma interatividade de alta complexidade. Se 

as redações usassem algumas dessas funções, com certeza produziriam uma 

interatividade um pouco mais alta do que vem provocando. Vejamos, os agentes 
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têm capacidade de aprender, esta capacidade está ligada a descobrir interesses 

do usuário, quando sabemos do que nosso público gosta, fica muito mais fácil 

escrever para eles. A reatividade está ligada ao fator mudança de ambiente, o 

agente deve entender o ambiente e automaticamente enviar uma resposta, 

quando ele não reage somente ao fator mudança, mas leva em consideração a 

iniciativa própria, dizemos que o agente está sendo pró-ativo. A inteligência está 

mais ligada à tomada de decisões, que não será nossa preocupação neste 

trabalho. 

 A comunicação irá se tornar mais clara e eficiente entre leitor e redator se 

forem aplicados os recursos de interatividade usando a personalização dos sites. 

Aumentando assim a capacidade dos sistemas computacionais de estabelecerem 

uma comunicação interpessoal com o leitor. 

 

3.4 Agentes Inteligentes 

 

 Passa o tempo e o homem continua na busca da construção de agentes 

artificiais baseados em inteligência artificial. Sejam robôs, computadores 

inteligentes, softwares inteligentes. Mas devemos pensar que um ponto é 

verdadeiro e que muito nos interessa, os estudos baseados na inteligência 

artificial têm contribuído com diversas áreas, inclusive com a área da 

comunicação. 

 Os estudos baseados em inteligência artificial têm contribuído para muitas 

áreas, como exemplo: na área da saúde, ciências sociais e exatas, e tem 

desenvolvido vários agentes artificiais. “O trabalho da IA é projetar o programa 

de agente  que implementa a função de agente que mapeia percepções em 
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ações” (Russel e Norvig, 2003:44). Vamos falar especificamente de agentes 

inteligentes porque é através deles que iremos buscar uma interatividade de alta 

complexidade.  

Agentes inteligentes são softwares que funcionam como assistentes, 

trabalham com que aprenderam com as práticas dos usuários. Estamos muito 

propensos a pensar em agentes somente na recuperação da informação, mas 

agentes exercem outras atividades, como no ensino de línguas, nas redações de 

poemas e entre outros. 

Nossos apontamentos tratarão dos agentes inteligentes através de 

pesquisas de conteúdo do leitor, pensando em um jornal on-line. Sem esforços do 

leitor estes agentes irão captar o perfil deste leitor e armazenar os dados em 

grandes armazéns de dados, como já dissemos. Após a armazenagem em banco 

de dados, os agentes selecionarão e organizarão os dados captados para utilizar 

na personalização dos sites jornalísticos. 

Esta personalização deverá acontecer todas as vezes que o leitor acessar 

novamente o jornal. Então deixaremos o jornal personalizado de forma que 

estaremos promovendo a interatividade do meio com o usuário, atingindo uma 

interatividade de alta complexidade, a qual estamos buscando em nosso trabalho. 

 Uma das características de um agente inteligente é justamente o auto-

gerenciamento, eles adquirem conhecimento sobre algo através da prática de um 

usuário e fazem aplicação deste conhecimento para favorecimento do usuário. No 

entanto o usuário não facilita nenhum aprendizado, estes softwares aprendem 

sozinhos. 
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Figura 1 – Atuação de um agente inteligente 

 
  

A figura acima mostra a atuação de um agente no ambiente da web que é 

nosso interesse. O usuário faz solicitações através das páginas da Internet, o 

agente (mecanismos43+controlador44) realiza suas percepções através de 

sensores para mais tarde atuar em uma requisição do usuário. O ambiente na 

figura representa o usuário e as páginas da Internet (HTML45), o agente é o 

software que faz a coleta das requisições dos usuários. Este software pode ter 

usado diversas linguagens para programação e manipulação da base de dados. 

O papel dos sensores do agente é de informar ao controlador sobre qualquer 

alteração relevante no ambiente, para que o agente possa reagir de forma 

adequada. 

Quando falamos que os agentes fazem percepções do ambiente, 

queremos dizer que eles agem autonomamente, sem a intervenção dos usuários. 

Além da característica de serem autônomos, os agentes possuem outras 

características de mobilidade, comunicação/habilidade social, reatividade, pró-

atividade, continuidade e inteligência. 

                                                 
43 Os mecanismos fazem com que o agente perceba o ambiente. 
44 O controlador é uma parte do agente que dá vida ao agente, independente do grau de 
inteligência ou da complexidade das tarefas. 
45 HTML – Linguagem de marcação de textos, usada para construção de páginas para Internet. 
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A característica de mobilidade é estabelecida pela locomoção desses 

agentes para outros ambientes podendo manter comunicação com os diversos 

sistemas na web, no meio informático esta mobilidade é denominada de 

capacidade de trafegar na rede. A habilidade social está muito ligada a mobilidade 

dos agentes, mas com o processo de comunicação, por isso esta habilidade 

social refere-se a adaptabilidade do agente. A reatividade está ligada a 

percepção, o agente quando muda de ambiente ele tem que perceber 

rapidamente esta mudança e se adaptar para produzir respostas rápidas. A pró-

atividade está relacionada com as ações do agente, como ele é autômato ele 

deve ter objetivo e executar suas ações, sem esta característica ele perderia a 

característica de autômato. O atributo da continuidade e faz referência ao fato do 

agente estar em exercício constante e nunca parar de captar os dados e 

armazenar. A inteligência diz respeito a interpretação do agente, ele deve 

interpretar os eventos para decidir sobre realização de tarefas. 

O comportamento social desses softwares edifica a base para a 

inteligência do sistema. Esses softwares estão classificados em simples e 

complexos. Os simples são denominados agentes reativos e os complexos de 

cognitivos. 

Segundo BITTENCOURT, os agentes inteligentes reativos são baseados 

em modelos de organização biológica e etológica46: 

 

(...) as sociedades de formigas ou cupins. Embora uma formiga sozinha 

não possa ser considerada uma entidade inteligente, o formigueiro 

como um todo apresenta um comportamento visivelmente inteligente no 

sentido em que existe uma busca de alimentos e posterior estocagem, 

                                                 
46 c.f. Dicionário eletrônico Aurélio – Século XXI –Relativo a etologia. Etologia: Estudo dos hábitos 
dos animais e da sua acomodação às condições do ambiente. 
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uma organização da reprodução com berçários e enfermeiras, etc. 

(BITTENCOURT, 2001: 299-300) 

 

 Esta organização trabalha pelo estímulo-resposta, estes agentes não 

planejam suas ações futuras, não se comunicam com outros agentes e não 

podem memorizar suas percepções. Por isso não podem ser considerados 

inteligentes. 

 Já os agentes cognitivos são baseados em organizações sociais 

humanas, por isso têm memória, planejam suas ações futuras e se comunicam 

com outros agentes e entre eles mesmos. Com os outros agentes se comunicam 

através de mensagens, estes agentes podem ser distintos, daí a preocupação em 

se padronizar a forma como estes se comunicam. 

 

3.4.1 Descrição de um modelo de Agentes inteligente s 

 

Os agentes como dissemos é tudo que consegue perceber o ambiente e 

atuar sobre ele. O ambiente mais importante, nos dias de hoje, onde um agente 

pode atuar é na Internet.  

Os ambientes são locais onde os agentes irão perceber as informações e 

atuar sobre estes, em nossos estudos, o ambiente onde os agentes irão atuar é a 

Internet. Um ambiente generoso, onde os agentes podem adquirir muito 

conhecimento e assim atuando melhor sobre este ambiente. 

Vamos a partir de agora descrever um modelo de agente inteligente 

capaz de personalizar sites jornalísticos da Internet. Esse agente será capaz de 

forma automática deixar a página do jornal com características do leitor. 
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Quando o leitor fizer um acesso ao jornal será enviado a um servidor os 

dados do acesso. Com estes dados na próxima vez que o leitor fizer acesso a 

página, estará personalizada de acordo com seu acesso.  

A cada acesso os agentes irão enviar os dados para o servidor através de 

cookies e com o passar do tempo sua página estará cada vez mais com 

características do leitor, através do cruzamento das informações. 

Estes cruzamentos poderão ser feitos através de análise dos diversos 

bancos de dados que estarão sendo criado para o armazenamento das 

informações, assim teremos oportunidade de selecionar e organizar melhor a 

informação sobre o leitor para concretizar a personalização do jornal on-line. 
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4 - ANÁLISE 

 

Existem na Internet diversos jornais on-line, escolhemos fazer análise do 

jornal Último Segundo  pela característica de instantaneidade e por não existir 

uma versão impressa. 

A instantaneidade faz com que o jornal seja muito visitado, pois denota 

que a redação realmente funciona on-line, que seus redatores estão atentos a 

mudanças tecnológicas, por isso nos chamou a atenção para que o 

analisássemos com mais cuidado. Pensando que a interatividade que estamos 

estudando nesse trabalho, talvez fosse alcançada por este jornal, que tanto está 

impulsionado às inovações tecnológicas, mesmo sem fazer uso dos agentes, que 

a interatividade em seu nível mais alto de complexidade fosse usada, infelizmente 

a redação não o faz. 

Além do recurso de instantaneidade, percebemos o uso das outras 

características de um jornal on-line e que já foram apresentados no decorrer 

desta dissertação. O recurso de multimídia é usado com muita freqüência: a 

redação permite que o leitor escute e veja algumas imagens no momento do 

acontecimento. 

O uso adequado deste recurso faz com que a reportagem fique mais 

atraente e mais emocionante, pois o leitor pode escutar e ver as imagens 

diretamente do local. Com isto passa-se para o leitor um clima de realidade, 

podendo o leitor ter reações diversas. 

Outros recursos são notados neste jornal, como a hipertextualidade e um 

nível baixo de interatividade, que discutiremos a seguir. 
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A ausência de uma versão impressa faz com que o jornal não faça 

nenhuma reserva das potencialidades de um jornal on-line, afirmando assim o 

que estamos descrevendo no nosso trabalho.  

As imagens coletadas neste capítulo datam do dia 08 de outubro de 2005. 

4.1 A Estrutura do Jornal 

 

O jornal Último Segundo (US)  do portal IG nasceu em 1999 sem muita 

divulgação, quando ainda o portal IG estava sendo planejado. Após o lançamento 

do portal IG, em 2000, é que podemos considerar que este jornal foi lançado 

oficialmente e ganhou notoriedade. 

Neste jornal existe a figura do editor chefe, e existem os colaboradores 

dos quais podemos citar os de Salvador e parceiros como o Cosmo, no interior de 

São Paulo, o Brasil em Tempo Real, em Brasília, o Bonde, no Paraná e o jornal O 

Dia no Rio de Janeiro.  

A redação funciona 24 horas, não tem restrição com o conteúdo e 

funciona como uma redação tradicional. A atualização das notícias é feita a todo o 

momento, podemos notar que o desejo desse jornal é ser o portal mais ágil e 

veloz dentre todos. 

Para o redator do US, o trabalho em tempo real47 deste jornal é 

demonstrado pela atualização mais rápida e com maior número de notícias da 

Internet brasileira, esse número é de 1500 notícias/dia durante a semana. O 

tamanho da matéria é determinado pela urgência da pauta.  

O site utiliza ainda o recurso de data para mostrar ao leitor que realmente 

foi atualizado, esta data e hora da atualização é mostrada sempre no canto 

                                                 
47 Notícias chegam no tempo do acontecimento 
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esquerdo da tela. Este recurso é usado para provar a instantaneidade do jornal 

que é tão buscada. 

 

Figura 2 – Página principal(capa) do jornal on-line, acesso em:08/10/2005 

 

As notícias chegam ao redator por e-mail ou por celular, utilizam o meio 

celular se for urgente. Após a chegada das notícias, elas vão para um software de 

publicação, o programa utilizado permite fazer uma reportagem em hipertexto48, 

ou seja, é colocado em vídeo, áudio e links para enriquecer a reportagem. 

                                                 
48 Segundo o dicionário Aurélio eletrônico – século XXI: Conjunto de textos estruturados ou 
organizados dessa forma, e geralmente implementado em meio eletrônico computadorizado, no 
qual as remissões correspondem a comandos que permitem ao leitor passar diretamente aos 
elementos associados. 
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O US utiliza todos os recursos multimídia que a tecnologia oferece, 

mantendo assim as características estudadas até aqui de um jornal on-line. Para 

aumentar os recursos multimídias o site usa o recurso do Macromedia Flash49, um 

programa que permite criar animações e produzir vídeos bem animados. 

A interação desse jornal fica por conta dos correios, bligs(como são 

chamados os blogs no US) e fórum de discussão. O leitor pode interagir com o 

jornal por meio de links para fóruns de discussão, enquete, e-mail e bate-papo, 

entre outros. Outro meio importante de interatividade no US é o Blig do US, 

ferramenta em que o leitor pode sugerir assuntos para serem discutidos, postar 

mensagens, emitir sua opinião e comentar matérias. 

                                                 
49 Flash– programa da Macromedia para compor filmes animados  
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Figura 3 - Seção Opine no Blig. 

 

Um jornal on-line ganha no custo, porque tem-se um custo alto somente 

no momento do investimento com a compra dos equipamentos, depois não se 

tem mais nenhum, somente custo com o pessoal e manutenção. Que é suprida 

com os espaços comerciais que se pode locar num site. 

Segundo o redator50 da US: 

 

Uma boa reportagem na Web é aquela que oferece informações do 

tamanho da curiosidade de qualquer leitor e, para isso, é fundamental 

                                                 
50 Texto retirado da seção “Perguntas Mais Freqüentes – FAQ” do site: 
www.ultimosegundo.ig.com.br  
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ter um bom arquivo e profissionais com capacidade de correlacionar 

fatos e usar recursos multimídia adequados para mostrar todos os lados 

de uma notícia. Uma matéria sobre corrupção envolvendo Paulo Maluf, 

ex-prefeito de São Paulo, pode ser escrita em 10 linhas desde que o 

repórter tenha em seu banco de dados material suficiente para mostrar 

ao leitor desavisado tudo sobre o caso por meio de links, áudio ou 

vídeo. Assim, o leitor terá a informação completa na tela de seu 

computador sem a necessidade de rolar página. 

 

O Jornal Último Segundo  foi o primeiro jornal da Internet brasileira a ter 

cadernos com manchetes próprias, hierarquizando e customizando o noticiário. O 

jornal é dividido em canais e cada um deles é coordenado por um editor. A 

estrutura do jornal é similar a da imprensa tradicional. A partir desses canais o 

internauta51 pode escolher o assunto que deseja ler e o layout da tela muda de 

cor, conforme o canal escolhido. 

 

                                                 
51 Segundo o dicionário eletrônico Aurélio – Século XXI, internauta é o usuário da Internet, rede 
mundial de computadores. 
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Figura 4 - Seção Canais 
 
 

4.2 Organização da capa 

 

A idéia do US é trazer novidades ao internauta, a home-page do portal IG 

foi reformulada. Este portal foi buscar na grade de rádios e das emissoras de tevê 

a fórmula da nova home (página inicial), assim, com esse modelo, os canais do IG 

estão organizados em função dos horários em que os leitores estão plugados na 

rede. 
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A página principal desse jornal está dividida em quatro áreas, conforme a 

figura abaixo: 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Disposição das áreas da página principal do US 

 

A área A corresponde ao topo da página ou cabeçalho onde se 

encontram referências para o portal IG (o provedor deste jornal), umas 

propagandas e o nome do jornal. 

Olhando para a parte central podemos perceber que o jornal é dividido em 

mais três áreas, aqui nomeadas de B, C e D. A área denominada de B está 

localizada as seções do jornal, que no caso, é chamado de canais. A área central 

possui todas as chamadas relevantes deste jornal, é como se fosse a capa de um 

jornal impresso, e pode ser dividida em três áreas, onde a parte superior é a capa 

do jornal fazendo referência para o conteúdo principal, uma subárea intitulada de 

US multimídia e a parte inferior possui links intratextuais, como sinopses das 

últimas notícias e as mais lidas.  

Toda vez que clicamos em um canal da área B, esta é chamada na área 

C, modificando o nome do cabeçalho, dos patrocinadores e a cor da página. 

A área D possui links intratextuais e propagandas. Os links intratextuais 

nos remetem a alguns sites de interesse conforme a seção escolhida na área B. 

A 

B  
 

C 

D 
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Por exemplo, se clicarmos na seção economia, aparecerá na região D sites 

relacionados a economia. 

A linguagem usada é própria do jornalismo on-line, procurando manter 

textos curtos, em formato blocado e o uso dos recursos multimídia.  

 

4.3 Mudanças de alguns conceitos 

  

Depois de muito se falar em interatividade, multimídia, links, surgem os 

chamados blogs também ligados ao processo de interatividade. 

Blogs são entradas de notícias freqüentes, onde os usuários podem 

interagir com a pessoa que as digitou. Um blog não precisa ter assunto 

específico, esta ferramenta ficou muito conhecida quando as pessoas começaram 

a usar para construir seus diários pessoais. As pessoas que se utilizam dos blogs 

não precisam ter conhecimento técnico de informática, existe um software por 

detrás dos provedores de blogs que permitem a criação. 

A atualização das informações nesses blogs é rápida, por isso muitas 

pessoas perguntam se os blogs irão acabar com o jornalismo on-line. 

Segundo o redator do US(www.ultimosegundo.ig.com.br): 

 

Não acho que o blog possa substituir ou ter importância maior que os 

sites noticiosos. Os weblogs são mais uma fonte de informações. Um 

bom exemplo é o do site Catarro Verde. Quando o blog noticiou que o 

discurso da renúncia do ex-senador Antonio Carlos Magalhães era 

plágio literal do discurso feito na Câmara, em 9 de agosto de 1954, pelo 

então deputado federal Afonso Arinos, a notícia varreu a internet. Em 

segundos, chegou à TV, foi parar no BlueBus, que publica informações 
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sobre mídia, depois virou manchete no iG. Tem até quem aposte o 

contrário. Dave Winner, veterano de desenvolvimento tecnológico, 

apostou US$ 1 mil que em cinco anos o jornalismo dos weblogs vai 

informar melhor e ter mais influência que o "New York Times". Sabe 

com quem ele apostou? Com o editor do "NY Times", Martin Nisenholtz. 

A discussão entre os dois é a mesma que pauta todos os críticos: 

credibilidade na web.  

 

Para DREVES (2002), em seu artigo sobre webjornalismo comparado 

existem três estilos de jornal on-line: o transpositivo, o perceptivo e o 

hipermidiático. O primeiro estilo, o transpositivo, aconteceu logo com a explosão 

dos jornais digitais, as redações correram para fazer um site jornalístico, 

acabando por transpor notícias do impresso para o digital, isto é, “scaneavam” o 

jornal impresso e colocavam na Internet, tendo como única finalidade a 

divulgação do jornal impresso.  O segundo estilo, o perceptivo, ainda apresenta 

de modo significativo características do jornal impresso, pois elabora os textos 

para os impressos e adequa para a versão on-line. A maior parte deste tipo de 

jornal on-line tem também uma versão impressa. O terceiro estilo, o 

hipermidiático, usa todos os recursos da tecnologia para construção de um jornal 

on-line, não está relacionado com versões impressas. 

Segundo a autora, o jornal on-line Último Segundo , é um jornal do estilo 

hipermidiático, caracterizado pelos hipertextos e multimídia, aproveitando muito 

bem desses recursos, elaborando notícias exclusivamente para Internet. 
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Figura 6 - Seção US Multimídia 

4.4 Algumas formas de interatividade do jornal 

 

Acessando o Último Segundo  notar-se-ão as várias formas de interagir 

com o Jornal, como por exemplo: 

 

- Um e-mail do redator para o usuário mandar mensagem para ele. 

- Um lugar de boletins  - newsletter, onde perguntam: 

 

o O período do dia que você deseja receber. 

o Qual seu interesse. 

o Qual a escolaridade. 

o Se tem filhos. 

o Todo o seu perfil. 
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- Os bligs onde o leitor pode ler e deixar comentários, entre leitor e leitor ou 

redator e leitor. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Os serviços disponíveis neste site. 

 

Os e-mails foram a primeira forma de interação entre leitor e receptor, 

logo no início da digitalização dos jornais, era o único recurso disponível que 

tornava interativa a leitura do jornal. 

Com a evolução das tecnologias percebe-se que este recurso é 

classificado como um dos que apresenta um nível de média interatividade, pois 

nem sempre o redator interage com o leitor através desse recurso. 

Quando clicamos nesta opção aparece uma caixa de mensagem do seu 

gerenciador de mensagem, dificultando muitas vezes, a interatividade do usuário. 

O ideal seria inserir um formulário, construído na página para que o próprio 

usuário possa colocar os dados e enviar sua mensagem. Tornando assim, a troca 

de mensagem muito mais interativa devido a interface gráfica. 

Os Newsletters são os chamados boletins de notícias, no site do US para 

que o usuário receba os boletins, é preciso estar cadastrado no portal de IG. 

Assim, escolhe o assunto que deseja receber que será enviado para a sua caixa 

postal. É uma forma de interatividade do nível baixo, há uma tentativa de 
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personalização dos conteúdos, mas existe um outro lado que é importante citar: 

os newsletters enchem nossa caixa postal fazendo com que o leitor desperdice 

tempo, e também, pelo fato de precisarmos estar cadastrados no portal, esse 

detalhe pode ser uma interferência para que muitos não usem os newsletters. 

Os Bligs no US foram os primeiros a aparecer no webjornalismo no Brasil. 

Esses bligs oferecem ao usuário um canal de leitura de conteúdo e permissão 

para discussão desse conteúdo. Surge então uma questão: será mesmo que 

esses bligs são interativos, pois existe a figura do moderador, que coloca no site 

somente discussões que a redação acha relevantes, fazendo com que o leitor 

perca sua força na opinião. 

Nesses bligs o leitor pode inclusive mandar links de notícias publicadas 

em outros veículos, ampliando assim seus limites de conhecimento. Além disso, o 

leitor sugere temas para discussão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Tela de comentários do Blig. 

 



 

 

82 

Mais um recurso do jornal é o US Flash, quando o usuário estiver on-line 

as notícias irão aparecendo na sua área de trabalho, sendo atualizada enquanto 

estiver conectado à Internet. O usuário pode clicar sobre a notícia e ler na íntegra 

ou somente dar uma espiada na chamada da notícia. 

 

Figura 9 – US Flash 

 

4.5 O jornal US e as teorias da comunicação 
 
 
 Como dissemos em capítulos anteriores a interatividade de um jornal 

somente será alcançada se tanto emissor como receptor puderem mudar o 

desenvolvimento das notícias. No Jornal US, o único momento em que realmente 

o leitor consegue esta interatividade é no Blig, sem pensarmos na figura do 
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moderador, que pode filtrar as idéias do leitor. Nesta seção podemos destacar a 

teoria estrutural funcionalista, do qual a redação está preocupada com os efeitos 

que as notícias irão causar em seus leitores. Se o leitor pode opinar é porque o 

jornal se preocupa com esta ação. 

 Em todas as outras seções do US onde se utiliza das novas tecnologias 

para alcançar a interatividade, não se atinge o nível alto de interatividade. Em 

alguns momentos percebe-se o nível médio e baixo, como por exemplo, na seção 

fale conosco. 

 É importante a redação deste jornal estar atenta a inovações tecnológicas 

para atingir o nível de interatividade máximo, mesmo sem o uso dos agentes, que 

é a proposta deste trabalho. Mas podemos exemplificar, a construção de uma 

interface para comunicação do leitor com o redator e que realmente o redator dê 

atenção aos e-mails recebidos. Isso é um diferencial a ser explorado nas 

redações on-line, e que poucas estão fazendo uso desse recurso tão simples e 

que caracteriza uma redação interativa. 

Existem pontos fortes nesta redação e que devem ser enfatizados, como 

por exemplo, a instantaneidade das notícias, estas se devem ao fato da redação 

possuir fontes de informação, onde os redatores buscam as informações e 

transformam em notícias on-line. Este processo nos remete a teoria da 

informação, que através de fontes de informação, o emissor gera mensagens e as 

envia aos receptores, podendo estes receptores se tornar novos emissores. 

A última relação que devemos fazer com o jornal e as teorias estudadas, 

é uma relação com o a teoria semiótica, da qual através de símbolos o jornal deve 

transmitir uma mensagem. O US cumpre muito bem esta parte, pois a aparência 

do jornal é a simbologia que traz a informação. 
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Não nos resta nenhuma dúvida que a Internet é um poderoso meio de 

comunicação e que deve ser melhor explorado pelas redações on-line. Deve-se 

pensar em melhorar e fazer uso das novas tecnologias da informação, para que o 

jornal seja mais usual e mais acessado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Muito se pesquisa nesta área, do jornalismo on-line, e cada vez mais 

novas preocupações emergem neste contexto, queremos deixar claro que nossa 

preocupação foi a interatividade de modo eficiente num jornal on-line, procurando 

usar assim as potencialidades dos chamados agentes inteligentes. 

Esses agentes inteligentes surgem como um potencial a ser explorado em 

diversas áreas, inclusive na comunicação. O papel desses agentes é armazenar 

conhecimento específico para posterior colaboração, no nosso caso, colaborar na 

interatividade de um jornal on-line. 

 Falamos em personalização dos sites através desses agentes 

inteligentes que oferecem cruzamento e elaboração de informações a partir de 

repositórios de dados ligados, adquirindo conhecimento do seu usuário através do 

contexto da navegação. 

Esta forma de personalizar os sites jornalístico pode ser uma tendência 

para novos estudos. A inteligência artificial permite que contextos possam ser 

personalizados tanto na sua forma de armazenamento e recuperação da 

informação, como no processo de decisão para recuperação da informação, 

podem surgir novas idéias a este respeito. 

Com os grandes repositórios que a nova tecnologia oferece e o ambiente 

na Internet dinâmico, faz com que possamos ter um olhar mais atento para a 

máxima potencialidade de interatividade que a Internet pode chegar. Não 

menosprezando a interatividade que há algum tempo se discutia com relação a 

troca de mensagens, hoje percebemos que estamos a um passo do máximo da 

interatividade, se é que em se falando de tecnologias existe algum limite. 
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Ter um conteúdo personalizado nem sempre é o desejo dos leitores. Por 

isso devemos estar atentos ao processo da interatividade e conseqüentemente 

com a personalização.  

Percebe-se que os usuários gostam de ter seu conteúdo personalizado 

quando se trata de sites de compras. Se o site está personalizado facilita a busca 

de produtos. Um exemplo que podemos citar de sites que personalizam o 

conteúdo para facilitar a compra do usuário é o magazine virtual Amazon, 

encontrada em www.amazon.com, que  a cada visita do usuário são registrados e 

gravados os itens buscados pelo usuário. Numa próxima visita, o site trará as 

ofertas e lançamentos sobre a categoria do item pesquisado anteriormente. 

Importante salientar que a interatividade pode provocar restrições de 

liberdade no receptor. Se o conteúdo ficar personalizado pode muitas vezes 

impedir o receptor de ir buscar outras opções.  

Há muito que se pensar nos riscos de personalizar um conteúdo de um 

site jornalístico. Se pensarmos que o leitor pode complementar as notícias, isto se 

torna fantástico, mas existem outros aspectos sobre os quais devemos refletir e 

que podemos sugerir para a realização de futuras pesquisas. 

Nossa preocupação principal foi com o meio e não com receptor, mas 

podemos deixar em aberto, possibilidades de pesquisas com leitores de sites 

personalizados e saber como eles se sentem. Mas esta pesquisa demandaria 

mais atenção e mereceria um trabalho inteiro voltado às estas pesquisas. 

Com o desenvolvimento de nossa pesquisa podemos observar que a 

mídia impressa não teve nenhuma mudança em decorrência desse grande 

advento, mas muito se deve pensar, pois as pessoas estão cada vez mais 
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utilizando a tecnologia dos jornais on-line e achamos que a tendência daqui para 

frente será a leitura dinâmica das notícias com interfaces muito mais atraentes. 

Simplesmente pelo fato de cada vez mais estarmos tentando correr contra 

o tempo em busca de novas informações, pois como dissemos em capítulos 

anteriores, o novo patrimônio será a informação. Será o grande ouro do século 

XXI. Dizemos isto por notar que muitas pesquisas avançam a cerca das novas 

tecnologias relacionadas com o processo de recuperação e armazenamento da 

informação. 
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